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os primeiros pro-retojr. 

octatuto a UNESP está 
Como determina o novo Antônio Manoel dos 

instalando as suas p pgrn de Carvalho 
Santos Silva, Antonio Césa primeiros pro-rei- 
fos Ruggiero (na adua^ e Pesqu.sa 

mente ocupada pelo ° ;niu suas funções no 
Roquete de Macedo, qu -^orias e seus titulares, 
^20 de abril na página 4 e veja O editorial na página 

uma entrevista na 1b. 

Constituinte 

estadual 

levanta vôo 

o anteprojeto da Constituição 
estadual ficou pronto, pelas 
mãos do relator Arnaldo 
Jardim. No que se refere à 

universidade, as novidades mais 
significativas são a criação do 

Conselho Estadual de Ensino 
Superior e a duplicação das 
verbas para a FAPESP: de 0,5 
para 1 % da receita orçamentária 
do Estado, (veja nas páginas 

centrais) 

''O progresso não 

pode destruir 

o planeta" 

Palavras do presidente do CNPq, 
Crodowaldo Pavan (foto), durante 

o seminário "Brasil, Pais Sem 
Cópia". 

Pág. 5 

Os males que 

vêm da boca 

Fonoaudlólogos, ortodontistas e 
até psicólogos integram a 

equipe do Centro de Ociusão 
Têmporo-Mandibular da 

Faculdade de Odontologia de 
São José dos Campos, que 

presta serviço especializado e 
gratuito. 
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Gula do Estudante 

aponta crescimento 

qualitativo dos cursos da 

UNESP. 
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Os 30 anos da Faculdade 

de Ciências e Tecnologia 

de Presidente Prudente. 
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90% de crianças com 

problemas respiratórios 

têm pais fumantes 

Este é apenas um dos dados 
alarmantes revelados pela ampla 

pesquisa feita pela professora 
Maria Jacira Simões, do 

departamento de Ciências 
Biológicas de Araraquara. 
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coordenador do 

Pró-Reitorias: frutos do desenvolvimento 

As Pró-Reitorias, há tempo, vinham 
sendo objeto de reflexão por parte da 
administração central da UNESP. Vi- 
nham sendo estudadas tanto nos aspec- 
tos formais quanto em seus modos de 
realização nessa ou naquela unversida- 
de brasileira. De posse do material co- 
lhido e das reflexões havidas, aguardá- 
vamos o momento adequado para ins- 
titucionalizá-las e implementá-las. Co- 
mo vem ocorrendo de maneira sistemá- 
tica na nossa Universidade, assim pro- 
cedíamos sem quaisquer preocupações 
com mimetismos tão ao gosto das nos- 
sas "elites" universitárias, bem como 
sem quaisquer açodamentos, muitas 
vezes reveladores de leviandade repre- 
sentativa do "modernoso". 

Foi de acordo com um quadro dessa 
natureza que as Pró-Reitorias foram 
incluídas no novo Estatuto e, mais re- 
centemente, foram objeto de Resolu- 
ção do Conselho Universitário. Foram 
introduzidas quatro Pró-Reitorias: a 
de Administração e Desenvolvimento, 
a de Graduação, a de Pós-Graduação e 
Pesquisa e a de Extensão Universitária 
e Assuntos Comunitários. 

É claro que tais órgãos poderiam ter 
sido instituídos há muito tempo, como 
dissemos. Tudo se passava como se 
não fosse suficiente adotar Pró-Reito- 
rias pelo simples fato de já estarem dis- 
seminadas nas universidades brasilei- 
ras, a começar pelas universidades fe- 
derais. Não estávamos interessados em 
imitar ninguém, atitude mais freqüente 
do que se pensa nos nossos meios uni- 
versitários e que se satisfaz em apenas 
aparentar igualdade ou semelhança de 
situações meramente formais. Conti- 
nuamos aguardando o momento ade- 
quado para que as Pró-Reitorias, na 
administração central da nossa Univer- 
sidade, coincidissem com as necessá- 
rias alterações nessa mesma adminis- 
tração. As Pró-Reitorias deveriam sur- 
gir com significados próprios, em cor- 
respondência às nossas condições par- 
ticulares. Aguardar o momento ade- 
quado significava, também, acertar de 
vez, agora de forma inteiramente ra- 
cional, planejada, a estrutura adminis- 
trativa central, em boa parte ainda seg- 
mentada, com superposições e distor- 
ções, igualmente, com grau elevado de 
rigidez e de centralização. Era essa 
mesma estrutura administrativa que, 
ainda, representava uma ineficiente 
composição e mesmo justaposição de 
decisões e soluções tomadas em tempos 
diferentes, especialmente desde a cria- 
ção da UNESP. Como bem ficou afir- 
mado na Indicação que acompanhou a 
Resolução para fixar a estrutura admi- 
nistrativa da Reitoria: "Se não houves- 
sem sido adotadas nos últimos tempos 
algumas medidas modemizadoras, já 
teria ocorrido a entropia dos sitemas de 
planejamento e administração da Uni- 
versidade. " 

Não é esta a ocasião para relacionar 
os dispositivos legais, tanto do Estatu- 
to como da Resolução, que se referem 
às Pró-Reitorias, embora haja pontos 
muito interessantes a serem ressalta- 
dos; talvez, o de maior alcance dentre 
eles consista na presença dos Pró-Rei- 
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tores em vários colegiados superiores 
da Universidade, refletindo, assim, o 
ponto de vista segundo o qual é de fun- 
damental importância um elevado grau 
de coordenação entre órgãos delibera- 
tivos e executivos, o que, por sua vez, 
articula, em lugar de separar, as ativi- 
dades-fim com as atividades-meio. E 
aqui já estamos diante de valiosa posi- 
ção doutrinária que deve fazer parte da 
moderna doutrina administrativa: não 
mais se procura dicotomizar fins e 
meios, pois são considerados como as 
duas faces de uma mesma realidade. 

Que fique mais uma vez claro: na 
UNESP, as Pró-Reitorias não surgi- 
ram como se um passe de mágica tives- 
se acontecido; nem fomos seduzidos 
por arranjos administrativos fáceis, 
muito menos por acomodações par- 
ciais no quadro maior da estrutura ad- 
ministrativa. As Pró-Reitorias repre- 
sentam e respondem ao próprio desen- 
volvimento da UNESP, à cristalização 
de determinadas respostas aos desafios 
que vinham sendo acumulados ao lon- 
go do tempo. É justamente nesse senti- 
do que constituem inequívoco sinal do 
amadurecimento verificado nos últi- 
mos anos. No novo modelo adminis- 
trativo, elas também resumem as alte- 
rações que vinham sendo propostas pa- 
ra responder à própria demanda de 
uma Universidade que sempre deseja- 
mos multifuncional, dinâmica, integra- 
da, enfim, moderna. 

Não podemos nos esquecer, além 
disso, que as Pró-Reitorias não só de- 
vem contribuir decisivamente para a 
melhor solução de problemas há tem- 
pos identificados, como, pela natureza 
de sua inserção no quadro administra- 
tivo global, preparam, pelas suas vir- 
tualidades, o terreno que irá facilitar 
novos passos rumo a uma universidade 

cada vez mais aperfeiçoada e que se 
fortalece com seu próprio exemplo. 

Notemos, por sua vez, que ao con- 
templar, da forma como contemplou, 
as Pró-Reitorias, a estrutura adminis- 
trativa da Reitoria acabou ressaltando 
a parte propriamente acadêmica, isto 
é, acabou reforçando a questão dos 
fins da Universidade — orientação essa 
tão mais fecunda quando se pensa na 
nova ordem que deve ser instaurada em 
conseqüência das mais recentes normas 
(federal e estadual) sobre a autonomia 
universitária, normas essas que alteram 
substancialmente os quadros do pensa- 
mento e da atuação do corpo universi- 
tário como um todo, em especial as ins- 
tâncias de planejamento. 

As Pró-Reitorias, enfim, surgem na 
ocasião certa, para ajudar a resolver 
problemas que vinham se acumulando 
na administração central; sem dúvida, 
a atuação das Pró-Reitorias repercutirá 
sob a forma de interações relevantes 
com as Unidades Universitárias. Ao la- 
do disso tudo, porém, convém realçar 
dois elementos básicos intimamente re- 
lacionados ao nosso assunto: um deles 
diz respeito a qualificação dos proble- 
mas; o outro, refere-se a certa indeter- 
minação das fronteiras entre aqueles 
que ditam as normas e aqueles que de- 
vem cumpri-las. 

Como feito, também no caso das Pró- 
Reitorias, a decisão não foi indepen- 
dente dos problemas identificados e 
analisados, que constituíam compo- 
nentes perturbadores da administração 
acadêmica; entre tais problemas po- 
dem ser mencionados o acúmulo de ta- 
refas nas mãos de uma única pessoa — 
o Reitor —, a urgente necessidade de 
proceder à divisão do trabalho acadê- 
mico-administrativo no órgão central; 
em síntese, a urgência em definir novos 

instrumentos que representassem res- 
postas condizentes com o acelerado de- 
senvolvimento que caracterizou a 
UNESP nos últimos anos. Subprodu- 
tos, entre outros, dessa nova situação: 
maior especialização de pessoal para 
atender demandas que possuem um al- 
to grau de especificidade; liberação da 
pessoa do Reitor, para preocupar-se, 
na maior parte do seu tempo disponí- 
vel, em coordenar o amplo e diversifi- 
cado projeto universitário da UNESP. 
Por derradeiro, recordemos mais uma 
vez que será uma administração saudá- 
vel e equilibrada aquela que conseguir 
associar, etn boa parte dos seus órgãos 
e serviços, pessoal tanto da Unha dos 
que deliberam como da ordem dos que 
executam. Além de fermentativa troca 
de experiência, de discussão das difi- 
culdades, tal associação facilitará di- 
versas modalidades de trabalho con- 
junto; mais ainda, participantes dos 
mesmos colegiados, e enfrentando os 
mesmos problemas, as pessoas acaba- 
rão por entender o quanto é perniciosa 
a existência de duas categorias, em que 
numa estão aqueles que, exclusivamen- 
te, estabelecem normas e, na outra 
aqueles aos quais cabe apenas seguir os 
preceitos estabelecidos. De qualquer 
modo, aquela associação representa 
um importante esforço para evitar a di- 
cotomização da atividade; num plano 
mais geral, poderá evitar a divisão en- 
tre os que comandam e os que obede- 
cem ou entre os que fazem e os que 
pensam. 

Por todo esse quadro de potenciali- 
dades, aguardamos um vigoroso de- 
sempenho das Pró-Reitorias que, segu- 
ramente, terá a contribuição de uma 
nova, ágil e simplificada remodelação 
da própria estrutura da Reitoria, recen- 
temente realizada. 
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Arthur de Macedo assume a Vice-Reitoria 

o vice-reitor toma posse tendo pela frente a autonomia universitária e a implantação do novo Estatuto 

Aposse do professor Arthur.Ro- 
quete de Macedo como vice-rei- 
tor, no último dia 20 de abril, 
deu por encerrado o processo su- 

cessório na Reitoria da UNESP. Assim como 
o reitor Paulo Milton Barbosa Landim, em- 
possado dia 16 de janeiro, o professor Arthur 
foi o mais votado na consulta à comunidade, 
encabeçou a lista tríplice enviada ao governa- 
dor Orestes Quércia e teve, por ele, seu nome 
referendado. Se, por um lado, as duas elei- 
ções se igualaram no que diz respeito à efeti- . 
vação de processos democráticos, por outro, 
as duas posses foram cercadas por atmosfe- 
ras totalmente diferentes. 

Antes de ser aberta a sessão extraordinária 
do Conselho Universitário, quando seria lido 
o termo de posse, o reitor Paulo Landim 
apresentou para os conselheiros e demais 
membros da comunidade o vídeo institucio- 
nal da UNESP, elaborado pela Assessoria de 
Comunicação e Cultura. Para o reitor, essa 
foi uma feliz coincidência para o confronto 
de dois momentos adversos: o medieval, re- 
presentado pelo cerimonial de sua posse, ver- 
sus o moderno, materializado na tecnologia 
do vídeo. "Estamos, hoje, num ambiente ex- 
tremamente moderno, com a nossa Universi- 
dade sendo mostrada, através de um vídeo, 
em toda a sua pujança", afirmou. Ainda, se- 
gundo o reitor, o evento foi mais uma forma 
de todos se lembrarem de que a UNESP é a 
universidade de todo o Estado de São Paulo 
e, conseqüentemente, do Interior. "Essa é a 
nossa identidade e temos que assumi-la", 
completou. 

O novo vice-reitor, além de substituir o rei- 
tor em sua ausência, será o presidente do CA- 
DÊ — Conselho de Administração e Desen- 
volvimento — e ainda acumulará o cargo de 
pró-reitor de Administração e Desenvolvi- 
mento. Por isso, a posse do professor Arthur 
como vice-reitor foi um passo decisivo para o 
estabelecimento de uma nova fase adminis- 
trativa na Universidade. O próprio reitor ad- 
mitiu ter sido o diretor da Faculdade de Me- 
dicina o seu candidato para vice-reitor. 
"Agora, depois de vê-lo empossado, posso 
confessar isso, por uma razão muito simples. 
Tive um contato mais intimo com o professor 
Arthur, por um longo período em que auxi- 
liou a administração Nagle na questão da 
captação de recursos externos", explicou. 

Segundo o professor Landim, esse foi um 
período em que o professor Arthur mostrou 
toda a sua capacidade administrativa. Para o 
professor Márcio Rubens Graf Kuchembuck, 
que falou, durante a solenidade, em nome 
dos membros do C.O., os prós dessa escolha 
vão mais longe. "O professor Arthur tem 
uma capacidade de trabalho e um bom-senso 
incríveis, e seu currículo mostra isso", disse. 
Segundo Kuchembuck, toda essa vivência foi 
adquirida pela sua participação ativa na vida 
da Universidade, desde que era aluno, até nas 
lutas como presidente da Associação de Do- 
centes do campus de Botucatu. 

Em seu discurso, o reitor Paulo Landim 
fez questão de salientar que o professor Ar- 
thur foi o primeiro aluno dos Institutos Isola- 
dos que chegou a ocupar o cargo de vice-rei- 
tor. "Isso é muito importante, pois podemos 
constatar que já estamos formando os nossos 
dirigentes, o que significa um amadurecimen- 
to de nossa Universidade", disse. 

AUTONOMIA UNIVERSITÁRIA 

Para Kuchembuck, o novo vice-reitor as- 
sumiu o cargo num momento delicado para a 

UNESP. "Confuso pela implantação do no- 
vo Estatuto e difícil pela autonomia que te- 
mos pela frente", lembrou. Segundo ele, po- 
rém, a experiência e o conhecimento da 
UNESP de que dispõe Arthur são "absoluta- 
mente invejáveis". Além disso, ainda de 
acordo com o professor, o vice-reitor segue 
até mesmo alguns preceitos políticos do fale- 
cido Tancredo Neves, quando este dizia que 
"em momentos de impasse são necessárias al- 
ternativas de inteligência política, porque, se 
isso não ocorre, a ruptura é uma fatalidade 
inexorável". 

O vice-reitor também acredita que se ques- 
tões da autonomia e da implantação do novo 
Estatuto sejam os pontos mais críticos que 
enfrentará em sua gestão. Para ele, ambos 
são motivos de apreensão e satisfação. "Sa- 
tisfação, por poder colaborar na Administra- 
ção da Universidade num período decisivo de 
sua história; e apreensão pelo fato de esses 
dois eventos se constituírem num desafio que 
exigirá competência, criatividade e trabalho 
de toda a coletividade". 

Em seu discurso de posse, Arthur Roquete 
de Macedo mencionou cinco questões que. 

segundo ele, foram debatidas com a comuni- 
dade e que estão de acordo com a proposta 
de gestão de Paulo Landim: desenvolvimento 
harmônico e integrado da Universidade; des- 
centralização e modernização da administra- 
ção central; estabelecimento de um programa 
agressivo e criativo de captação de recursos 
extra-orçamentários; integração da Universi- 
dade com a comunidade, na qual está inseri- 
da; e instituição de uma política de recursos 
humanos que permita a capacitação e a valo- 
rização do pessoal docente e técnico-adminis- 
trativo. 

Para o vice-reitor, o desenvolvimento des- 
ses cinco pontos básicos propiciará à Univer- 
sidade atingir objetivos primordiais: ensino 
público e gratuito de bom nível, pesquisa de 
padrão élevado e assistência efetiva à comu- 
nidade. Encerrando seu discurso, o vice-rei- 
tor afirmou: "Estou certo de que, com a lide- 
rança do reitor Paulo Landim e com a parti- 
cipação da comunidade, a UNESP se firmará 
nos próximos anos como a universidade de 
todo o Estado de São Paulo." 

(Veja, na página 15, entrevista com o pro- 
fessor Arthur Roquete de Macedo.) 

Empossados os pró-reítores, após a homologação do C.O. 

No último dia 11 de maio, foi vencida mais 
uma etapa para a efetiva consolidação do no- 
vo Estatuto da Universidade. Em solenidade 
realizada na Reitoria, tomaram posse de seus 
cargos os pró-reitores de Graduação, Pós- 
Graduação e Pesquisa e Extensão Universitá- 
ria e Assuntos Comunitários, respectivamen- 
te os professores Antônio César Perri de Car- 
valho, Antônio Manoel dos Santos Silva e 
Carlos Ruggiero. Todos foram indicados pe- 
lo reitor Paulo Milton Barbosa Landim e ti- 
veram seus nomes homologados pelo Conse- 
lho Universitário (C.O.), em sessão do dia 27 
de abril. 

Também no dia 11, o C.O. determinou a 
ordem em que ps três pró-reitores substitui- 
rão reitor e vice-reitor, em caso de ausência 
temporária de ambos, conforme disposto no 
parágrafo único do artigo 31 do Estatuto. De 
acordo com votação realizada, o professor 
Antônio César Perri de Carvalho obteve 37 
indicações, sendo o primeiro substituto; An- 
tônio Manoel dos Santos Silva ficou em se- 
gundo, com treze votos; e Carlos Ruggiero 
obteve dez indicações, sendo o terceiro subs- 
tituto. 

Graduação 
Antônio César Perri de Carvalho 

de Diagnóstico e Ci- 
rurgia da Faculdade 

o professor respon- \ 
sável pela disciplina i»^ ,.l 
de Cirurgia e Trau- 
matologia Buco-Maxilo-Facial no curso de 
graduação e por três disciplinas do curso de 
pós, na mesma área. Na unidade, foi mem- 
bro do Conselho do Curso de Pós-Gradua- 
ção e das Câmaras de Pós-Graduação e de 
Graduação, da qual foi vice-presidente por 
dois anos. O professor traz ainda para a 
Pró-Reitoria sua vivência, por quatro anos, 
como presidente da Câmara Central de 
Graduação (CCG) e como meinbro do Con- 
selho de Ensino, Pesquisa e Extensão de 
Serviços á Comunidade (CEPE). 

Pós-Graduação e Pesquisa 
Antônio Manoel dos Santos Silva 

Esse pró-reitor é 
membro do Depar- 
tamento de Letras 
Vernáculas e Clássi- 
cas do Instituto de 
Biociências, Letras 
e Ciências Exatas 

pus de São José do 
Rio Preto, onde tra- ~ 
balha junto aós cur- 
SOS de graduação e >: 
de pós-graduação, 
em três linhas de pesquisa. Doutorou-se em 
Letras pelo atual IBILCE, sendo professor 
titular desde 1983. Foi chefe de seu departa- 
mento de 1977 a 1981 e coordenador do 
curso de pós-graduação em Letras de 1983 a 
1984, e da área de Literatura-Brasileira por 
três anos. Extrapolando os limites de sua 
unidade, Antônio Manoel participou do 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
de Serviços á Comunidade (CEPE) de 1982 
a 1984, além de exercer a presidência da Câ- 
mara Central de Pós-Graduação (CCPG) 
desde 1985. 

Extensão Universitária e 
Assuntos Comunitários 

Carlos Ruggiero 

O pró-reitor de Ex- 
tensão Universitária e 
Assuntos Comunitá- 
rios é professor do K- 
Departamento de Fi- v 
totecnia da Faculda- ^ 
de de Ciências Agrá- ' 
rias e ^ Veterinárias g|||||||^^ 

plina de Fruticultura, 
tendo sido responsável pela implantação da 
área de Frutíferas. Titular desde o ano passa- 
do, foi chefe de departamento e membro da 
Câmara de Graduação e da Coordenação do 
curso de pós-Graduação em Agronomia, 
área de concentração em Produção Vegetal. 
Para exercer o seu novo cargo, Ruggiero fará 
valer, principalmente, sua experiência junto 
ao Conselho e à presidência da FUNEP-Fun- 
dação de Estudos e Pesquisa em Agronomia, 
Medicina Veterinária e Zootecnia da FCAV. 

Jornal da UNÇSP — n°:37 Maio/89 

cm 1 10 11 12 13 i4unesp" 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 



progresso imo 

Como nos livrarmos do lixo atômico? 

A defesa do meio ambiente será tam- 
bém o tema central do I Simpósio Interna- 
cional de Legislação de Resíduos Nuclea- 
res e Perigosos, que a UNESP, juntamen- 
te com outras entidades, promoverá entre 
os próximos dias 18 e 20 de julho, no audi- 
tório do Sesc-Fábrica da Pompéia (rua 
Clèlia, 93, em São Paulo). 

Coordenado pelo professor Paulo Af- 
fonso Leme Machado, docente do curso 
de Ecologia de Rio Claro, onde ensina na 
cadeira de Política e Legislação Ambien- 
tal, o evento vai discutir, principalmente, 
assuntos referentes ao chamado "lixo 
atômico". "Como no Brasil só existe uma 
legislação para o transporte de reáduos, 
eles vêm sendo depositados de maneira 
totalmente inadequada, clandestina e pre- 
cipitada", diz o professor Machado. 
"Neste simpósio, vamos, portanto, colher 
informações para a formulação de um 
projeto de lei para o depósito de reáduos 
perigosos, tais como o arsênio, o chumbo 

e os componentes do mercúrio." 
Já confirmaram presença no evento 13 

cientistas, professores e pesquisadores 
estrangeiros, representando nove países. 
Entre os convidados brasileiros, proferirão 
palestr^, entre outros, o deputado fede- 
ral Fábio Feldman, o secretário do Meio 
AmUente, Jorge Wilheim. e a professora 
Sãmia Tauk, diretora do Centro de Estu- 
dos Ambientais (CEA) do instituto de Bio- 
ciências de Rio Claro, aiém do professor 
Paulo Affonso Leme Machado, conside- 
rado o maior especialista em Direito Am- 
biental do Brasil, vice-presidente do Ceiv 
tro Internacional de Direito Comparado 
em Meio Ambiente e ex-perito da ONU 
para questões ambientais. 

Com a UNESP, promovem o everrto o 
Centre International de Droit Comparè de 
L'Environnement, a Sociedade BrasHeira 
de Direito do Meio Ambiente, a Associa- 
ção Paulista dos Magistrados e a Associa- 
ção Paulista do Ministério Púbfico. 

ameaçar a Humanidade" 

Palavras do professor 

Crodowaldo Pavan, 

durante o seminário 

"Brasil, País sem Cópia" 

Em pelo menos um ponto de suas 
palestras os professores Crodo- 
waldo Pavan, presidente do 
CNPq, e Cristovam Buarque, 

reitor da UNB, mostraram concordân- 
cia: ou faz-se um controle urgente e rigo- 
roso da poluição lançada no meio am- 
biente ou em menos de uma década cer- 
tamente chegaremos a uma situação trá- 
gica e irreversível. Os dois professores 
manifestaram suas preocupações duran- 
te o seminário nacional de ecologia e po- 
lítica, "Brasil, País Sem Cópia", reali- 
zado na Estação Ciência, em São Paulo, 
entre os últimos dias 24 e 28 de abril. 

Dizendo-se um ecologista de primeira 
hora, já que, em 1952, defendeu sua tese 
de cátedra com o tema "Populações Na- 
turais de Drosófilas Melanogaster e 
Meio Ambiente", o professor Pavan 
apontou, em sua palestra, os dois fato- 
res que julga primordiais para o controle 
do meio ambiente; "O crescimento de- 
sordenado da população mundial e o au- 
mento das reivindicações das pessoas 
por uma qualidade de vida superior 
pressionam as indústrias a acelerarem 
sua produção e, conseqüentemente, a 
lançarem maiores quantidades de resí- 
duos na atmosfera. Mas não podemos 
nos esquecer que a espécie humana é 
mais importante do que os bens mate- 
riais. Assim, ou se CQnsegue um controle 
eficiente das indústrias, ou elas devem 
ser fechadas", afirmou. 

Prosseguindo em sua explanação, Pa- 
van recordou que, com fundadas razões, 
os cientistas afirmam que a sociedade 
humana encontra-se ante o dilema mais 
grave de sua história. "Com uma das 
mãos, regamos a árvore da vida, e com a 
outra, apressamos a sua morte." E per- 
guntou: como cinciliar esses dois fatos? 
A resposta, o presidente do CNPq foi 
buscar numa hierarquização dos proble- 
mas. No seu entender, o que reclama 
prioridade absoluta é a queima de com- 
bustíveis fósseis. "Utilizando de forma 
desmesurada esta forma de energia, o 
homem acabou desencadeando diversas 
formas de poluição da Natureza, com 
maléficas conseqüências, entre as quais 
o chamado 'efeito estufa' ", disse. 

Outro problema prioritário apontado 

por Crodowaldo Pavan é a poluição 
causada por atividades industriais, nota- 
damente nos ramos da química, siderur- 
gia, papel e celulose. "As dificuldades 
da adoção de medidas que eliminem a 
poluição industrial resultam de razões 
econômicas, uma vez que tais medidas 
reclamam pesquisas e procedimentos 
tecnológicos que elevam os custos das 
empresas", ponderou, acrescentando: 
"Mas esse é um dilema tão-só do capita- 

lismo selvagem e anacrônico." Resu- 
mindo seu ponto de vista, ele enfatizou: 
"Penso que o interesse maior da socie- 
dade humana exige uma reformulação 
das atividades industriais, mesmo que is- 
so redunde na elevação dos custos da 
produção nas fábricas." 

Outra questão considerada urgente 
pelò professor é a utilização indiscrimi- 
nada de agrotóxicos. "Apenas em 1980 
foram lançadas no meio ambiente cerca 

de 600 mil toneladas de pesticidas, prin- 
cipalmente por países como o Japão e os 
Estados Unidos", afirmou. Consideran- 
do estas substâncias como "uma faca de 
dois gumes", Pavan lembrou que, se 
elas são relativamente úteis na produção 
agropecuária, não são inócuas aos seres 
humanos. "Anualmente, cerca de um 
milhão e meio de pessoas são envenena- 
das por agrotóxicOs em todo o mundo", 
salientou. 

FUTURO COMPROMETIDO 

Igualmente prioritária, para o biólogo 
e geneticista, é o que ele chama de "irra- 
cional devastação da üoresta amazôm- 
ca". "Felizmente, hoje, o problema está 
colocado em termos de uma causa da na- 
ção brasileira, tornando inaceitável que 
interesses subalternos continuem uma 
ação predatória e absurda", avaliou. 
"A questão encontra-se na ordem do dia 
e o governo assumiu o compromisso de 
impedir que essa devastação continue." 

Diante da constatação de que a ques- 
tão ambiental é essencialmente uma de- 
corrência da atividade imediatista, pre- 
datória e de rapinagem da sociedade hu- 
mana para ampliar a produção de bens e 
serviços, a fim de atender ás crescentes 
exigências de uma população mundial 
cada dia maior, o professor colocou a 
necessidade de um exame dos caminhos 
da Humanidade no próximo milênio. 
"O ponto crucial é a possibilidade ou 
não de um desenvolvimento que não 
comprometa o futuro da espécie huma- 
na, que não provoque avassaladoras ca- 
tástrofes ecológicas", finalizou. 

"Brasa, País sem Cópia", simpósio 
apresentado na Estação CièrKia, 
onde o professor Crodowaldo Pavan 
afirmou: "A quesâo ambiental ê 
decorrâncta da atividade predatória 
da sociedade humana" 

Balões lançados em Bauru analisam a estratosfera 

No desenvolvimento do programa de 
cooperação entre a UNESP, a Unicamp 
e a Academia de Ciência da União So- 
viética, Estação Polar de Apatity, inicia- 
do em 1982, encerrou-se, no último dia 
26 de abril, a primeira campanha con- 
junta Brasil-União Soviética para medi- 
das de ozônio, de partículas carregadas e 
de raio X na estratosfera. 

Durante nove dias foram realizados 
três lançamentos de balões, dois dos 
quais tiveram êxito parcial e forneceram 
informações úteis sobre a confiabilidade 
do equipamento de terra e dos medido- 
res a bordo. Os equipamentos lançados 
em 22 de abril coletaram dádos durante 
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26 horas consecutivas, permitindo medi- 
das precisas do ozônio na estratosfera. 
Durante esse período, foram registradas 
pulsações na radiação cósmica, tanto em 
partículas carregadas quanto em raio X. 
Há também indicação de que a concen- 
tração de ozônio pode não ser constante, 
sofrendo variações rápidas, em curtos 
períodos de tempo — uma informação 
importante na opinião do fisico Leonid 
Lazutin, do Instituto Geofísico Polar em 
Apatity, na União Soviética. Ele e os de- 
mais responsáveis pelo experimento no 
Brasil — os professores Roberto Vicente 
Calheiros, do IPMet/UNESP, e Arman- 
do Turtelli Jr., da Unicamp — acredi- 

tam que este fato pode fornecer infor- 
mações úteis sobre a teoria do compor- 
tamento do ozônio. 

os RESULTADOS 

A análise detalhada dessas medidas 
deverá ser iniciada em breve, com o re- 
torno á URSS dos quatro pesquisadores 
soviéticos que estiveram em Bauru, e a 
equipe espera poder divulgar os resulta- 
dos preliminares ainda no segundo se- 
mestre deste ano. 

Durante os dez dias que durou o expe- 
rimento, a equipe contou com o apoio 
logístico do IPMet/UNESP e com a co- 

laboração da Prefeitura Municipal de 
Bauru, da CESP e do Corpo de Bombei- 
ros. O rastreamento do balão (que pesa 
cerca de 150 quilos e leva 80 quilos de 
equipamentos, além de um pára-quedas 
de 30 quilos) só foi possível graças 
ao apoio da equipe técnica do IPMet/ 
UNESP. O resgate do instrumental de 
vôo foi feito por um helicóptero da For- 
ça Aérea Brasileira. 

O projeto global, orçado em cerca de 
meio milhão de dólares, foi. financiado 
pela FINEP, pelo CNPq, pela FAPESP 
e pela Reitoria e Fundo de Amparo á 
Pesquisa da Unicamp. 
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Para acabar com os 

males que vêm da boca 

Na Faculdade de Odontologia de São José dos 

Campos, atendimento especializado e gratuito para 

as disfunções têmporo-mandibulares 

CinirgiSes, fonoaudiõlogos, oitodontistas e psicólogos na COAT. Acima, uma placa de mordida 

Se você tem padecido de constantes 
dores de cabeça, dores na nuca, na 
coluna cervical ou nos ouvidos, po- 

de estar sendo vítima do que se convencionou 
chamar de disfunçâo da ATM — ou articula- 
ção têmporo-mandibular. Como o próprio 
nome diz, disfunçâo da ATM são os proble- 
mas decorrentes da má articulação do sistema 
mastigatório, que pode se causada por vários 
motivos. Pioneiro no pais no atendimento a 
estes casos, o Centro de Oclusão e Articula- 
ção Têmporo-Mandibular (COAT) da Facul- 
dade de Odontologia do campus de São José 
dos Campos, prestes a completar quatro anos 
de atividades, em agosto próximo, já aten- 
deu, apenas nos quatro primeiros meses deste 
ano, nada menos do que 383 casos. 

Como os sintomas mais comuns da disfun- 
çâo da ATM se assemelham a inúmeros ou- 
tros males, o paciente costuma cumprir um 
verdadeiro calvário por hospitais e clínicas 
antes que descubra a verdadeira origem de 
seus sofrimentos. Só aí é que recorre aos ser- 
viços especializados do COAT. "Nós sabe- 
mos que, de certa forma, somos a última es- 
perança de alívio para as dores de um pacien- 
te que nos procura. Por isso, ninguém sai da- 
qui sem atendimento", garante o professor 
Ruy Fonseca Brunetti, coordenador do Cen- 
tro. De acordo com ele, o COAT não tem si- 
milar no Brasil e só pode ser comparado aos 
centros que existem em outros países, como 
os Estados Unidos, por exemplo. "Aqui no 
Brasil não hâ outro centro desse porte. Prova 
disso, é que recebemos pacientes de várias 
partes do país", diz. 

SERVIÇO GRATUITO 

Entre cirurgiões-dentistas, fonoáudiólo- 
gos, ortodontistas, otorrinolaringologistas, 
psicológos e três docentes da FO, o COAT 
conta com uma equipe de 23 colaboradores. 
Além disso, recebe o reforço de três alunos 
da Faculdade, em rodízio mensal. "Esses co- 
laboradores são profissionais de outras insti- 
tuições de ensino, que nos procuram como 
forma de treinamento. De volta às suas esco- 
las, geralmente iniciam lá um serviço seme- 
lhante", explica Brunetti. 

Todo o serviço prestado pelo Centro é gra- 
tuito, e muitos pacientes são encaminhados 
até lá pelo setor odontológico da Prefeitura 
local. "Além de assistir a esses pacientes, 
num verdadeiro intercâmbio com a comunid- 
de, atendemos ainda 28 convênios de saúde", 
completa o coordenador do COAT. Em tro- 
ca, quando algum paciente necessita de qual- 
quer tipo de exame, os convênios os conse- 
guem sem quaisquer ônus. 

O número de atendimentos no COAT vem 
crescendo a cada ano (veja o gráfico). Em 
1985, 87pacientes passaram pelo Centro,con- 
tra 383 nos quatro primeiros meses deste ano. 
Em 45 meses de atividades, foram atendidos 
1.219 pacientes, 83% deles do sexo feminino. 
Apesar de não ter sido feito nenhum levanta- 
mento das razões dessa maior procura da 
clientela feminina, a professora Maria Amé- 
lia Máximo dé Araújo, vice-coordenadora do 
Centro, acredita que o fato se dê por uma ra- 
zão bastante trivial: as mulheres, além de se 
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preocuparem mais com a própria saúde, tam- 
bém preocupam-se mais com a sua aparência. 
"Os homens nos procuram apenas quando o 
problema já está muito acentuado, quando 
não agüentam mais as dores", ela comenta. 

De acordo com Maria Amélia, as pessoas 
que procuram o Centro são inicialmente sub- 
metidas à anamnese — relato feito pelo pa- 
ciente sobre seus sintomas — e o caso é total- 
mente documentado. "Além das razões pelas 
quais procurou o COAT, o paciente faz tam- 
bém um levantamento de todo o tratamento 
pelo qual já passou", diz Maria Amélia. Isso 
é importante porque, segundo a professora, 
às vezes o paciente, na ânsia de se livrar de 
suas dores, ingeriu medicamentos que podem 
até mesmo ter desencadeado uma série de ou- 
tros sintomas. 

Após a anamnese e o levantamento da me- 
dicação tomada, o paciente passa por uma 
entrevista com um psicólogo. "Os fatores 
psicológicos são de grande importância e têm 
papel relevante em quase todos os casos. 
Muitas pessoas têm disfunções na ATM e 
convivem bem com ela até que surja alguma 
crise emocional. Aí, a sintomatologia apare- 
ce", diz Maria Amélia. Os fonoaudiólogos 
também são fundamentais no tratamento das 
disfunções têmporo-mandibulares, orientan- 
do os pacientes, através de terapias, a melho- 
rarem a posição da língua durante a fala e a 
deglutição. 

Depois de, finalmente, montado um qua- 
dro completo, os pacientes passam a receber 
o tratamento mais adequado a seu caso, que 
pode ser uma fisioterapia sobre a musculatu- 
ra afetada, uma psicoterapia de apoio, ajus- 
tes oclusais, estabelecimentos de guias ante- 
riores — atrito entre os dentes anteriores su- 
periores e inferiores —, através de resinas, 
ortodontia, prótese, colocação de placas de 
mordida ou até mesmo uma cirurgia. "A 
maior parte dos pacientes que nos procuram 
são portadores de próteses mal feitas que, 
por não respeitarem os fundamentos básicos 
da oclusão dentária, desencadeiam proble- 
mas complexos na disfunçâo da ATM", lem- 
bra Maria Amélia. 

PESQUISAS 

Duas das principais pesquisas que vêm sen- 
do desenvolvidas pelos docentes da FO dizem 
respeito á guia anterior e às placas de mordi- 
da. Nesse sentido, o professor José Roberto 
Rodrigues desenvolve há seis meses estudos 
sobre o tema "Tratamento da Sintomatolo- 
gia Crânio-Mandibular através do uso de Di- 
ferentes Tipos de Placas de Mordida". "Um 
paciente sem guia anterior, quando fecha a 
boca não encosta os dentes anteriores supe- 
riores nos inferiores, o que acarreta uma au- 
sência de apoio centralizado", explica o pro- 
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fessor Rodrigues. Essas pessoas costumam 
apresentar distúrbios dolorosos, funcionais e 
até mesmo emocionais. Para aliviar esses sin- 
tomas, uma das terapêuticas mais utilizadas é 
o uso de placas de mordida — placas de acrí- 
lico que se encaixam nos dentes fazendo com 
que haja atrito entre os dentes superiores e 
os inferiores. De acordo com o professor, po- 
rém, as placas de mordida não são; a solução 
definitiva para o problema da aijsência de 
guia anterior. "Resultados científicos com- 
provam que esse é um procedimento terapêu- 
tico que deve ser bastante utilizado apenas no 
início do tratamento, já que alivia a sintoma- 
tologia". 

Uma outra pesquisa em andamento no 
COAT tem como tema a "Incidência da Dis- 
funçâo da ATM em Relação à Ausência de 
Guia Anterior" e vem sendo desenvolvida 
pelo professor José Benedicto de Mello. Sua 
proposição é verificar as possibilidades de 
correlação entre a freqüência da incidência 
da disfunçâo da ATM em relação à presença 
ou ausência da guia anterior. Para isso, o 
professor Mello já verificou a presença de 
trinta pacientes sem guia anterior dentre os 
169 examinados em março deste ano. Esses 
pacientes apresentavam como principais sin- 
tomas dores na face, estalos na abertura e fe- 
chamento da boca e dor articular muscular. 
Nos exames realizados, foram encontradas 
diversas alterações mandibulares e, para to- 
dos os pacientes que apresentavam dor agu- 
da, foi utilizada a placa de mordida. 

Após a regressão dos sintomas, os pacien- 
tes foram sendo encaminhados para o trata- 
mento odontológico através da ortodontia, 
prótese, dentistica e cirurgia. Placas de mor- 
dida anterior foram utilizadas em treze casos; 
de mordida total, em quatorze; tratamento 
ortodôntico, em nove; fonoaudiológico, em 
seis; reconstrução da guia com resina com- 
posta, em três casos; e ajuste oclusal, em três 
casos. Os resultados parciais do trabalho do 
professor Mello mostram, até agora, que, 
dos trinta casos examinados, há seis pacientes 
totalmente sem dor; outros seis com melhora 
parcial; três sem nenhuma melhora; seis pa- 
cientes com sensível melhora após o ajuste da 
placa; um caso em que a dor retornou com a 
retirada da placa; e, finalmente, oito pacien- 
tes que se encontram em fase de ajuste oclu- 
sal. 

"Uma das grandes vantagens da presença 
do COAT nesses quase quatro anos de traba- 
lho é a iniciação de um segmento da Odonto- 
logia que não era desenvolvido no Brasil, tan- 
to no ensino como na prestação de serviços à 
comunidade", diz o professor Ruy Brunetti. 
"É inegável que, nesse sentido, o COAT vem 
preencher uma enorme lacuna", ele comple- 
ta. 

Denise Pellegríni Montes 
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Campanhas antífumo devem ser prioridade 

Esta a conclusão a que 

chegou Maria Jacira Simões 

apôs ampla pesquisa entre 

estudantes de Araraquara 

Pesquisando o hábito de fumar 
entre acadêmicos de Ciências 
Farmacêuticas e Odontologia, a 

professora de Higiene Social do departa- 
mento de Ciências Biológicas do campus 
de Araraquara, Maria Jacira Simões, 
chegou a uma constatação surpreenden- 
te: o número de estudantes de Farmácia 
que adquirem o hábito durante o curso 
aumenta em 7%, enquanto que na Fa- 
culdade de Odontologia 21% dos alunos 
deixam de fumar durante o curso. 

Por ser localizado em tempo e lugar 
específicos, o resultado da pesquisa ain- 
da não pode ser generalizado, nem suas 
causas afirmadas com garantia, mas a 
professora adverte que encontrou resul- 
tados semelhantes ao participar de um 
grupo que fazia a mesma pesquisa em 
Ribeirão Preto. "Ainda é apenas uma 
suposição, mas acredito que, por traba- 
lhar em clinicas e laboratórios desde o 
primeiro ano de curso, usando másca- 
ras, luvas e recebendo mais exigências 
quanto á dentição, o acadêmico de 
Odontologia se depare mais freqüente- 
mente com os males causados pelo cigar- 
ro e acabe por deixar o vício", diz Maria 
Jacira. "Enquanto isso, o estudante de 
Farmácia, que tem menos disciplinas em 
laboratórios e enfrenta uma maior con- 
corrência no mercado de trabalho, na 
verdade vai encontrar estímulo para o 
tabagismo. E já está exaustivamente 
comprovado que o hábito de fumar está 
ligado às condições psicológicas da pes- 
soa", ela explica. 

DANO ÀS MULHERES 
A pesquisa teve ii^io em 1982, com 

uma amostragem de 640 estudantes — o 
que correspondia a cerca de 89% dos 
alunos que ingressavam nos cursos de 
Farmácia e Odontologia da UNESP em 
Araraquara naquele ano. Entre as mu- 
lheres que cursavam Farmácia, 18% já 
fumavam e, entre os homens, 37%. Em 
1988, na segunda fase da pesquisa, os 
números mostravam que 39% das mu- 
lheres fumavam contra 47% dos ho- 
mens. Dos 22% de mulheres tabagistas 
do curso de Odontologia em 1982, ape- 
nas 19% mantiveram o hábito. E, dos 
33% de homens, 21% continuaram fu- 
mando. 

Conforme demonstram estes dados, o 
índice de mulheres fumantes está cada 
vez mais próximo ao dos homens e, se- 
gundo Jacira, isso é bastante preocupan- 
te. "Os danos causados pelo fumo são 
muito maiores para as mulheres do que 
para os homens, e aumentam quando a 
mulher toma anticoncepcionais", afir- 
ma ela. Entre esses danos, a professora 
aponta a menopausa precoce, a hiper- 
tensão, a tireóide, os problemas de ová- 
rio e, durante a gestação, os problemas 
para o feto {veja quadro). 

De tim modo geral, a pesquisa detec- 
tou, ertre o total de fumantes das duas 

A pesquisa indica; 29% 
dos fumantes 

apresentam problemas 
respiratórios 

faculdades, que 22% deles já apresenta- 
vam algum problema respiratório em 
1982. Esse índice subiu para 29% em 
1988. 

A pesquisa calculou ainda os gastos 
dos estudantes com o cigarro. Levando 
em conta que 72% dos fumantes univer- 
sitários consomem diariamente 10 cigar- 
ros, os gastos anuais, atualizados, são de 
NCz$ 50.616,00. Cerca de 70% desses 
gastos (NCzS 35.431,20) vão para o go- 
verno federal, sob a forma de impostos; 
11% desse dinheiro (NCzS 5.676,76) fi- 

Professora Maria Jacira: 
"O cigarro pode levar as 
mulheres à menopausa 
precoce e à hipertensão 
e provocar problemas no 
ovério, além de 
prejudicar o feto durante 
a gestação" 

cam com o varejista; e 19% (NCzS 
9.617,04) vão para o produtor. "Os go- 
vernos de países subdesenvolvidos, co- 
mo o Brasil, nada fazem para conter o 
vício do fumo porque os impostos são 
altos e imediatos. Mas, se fôssemos cal- 
cular o que o governo gasta com hospi- 
tais, custeando doenças causadas pelo 
fumo, veríamos que, no final, os prejuí- 
zos são muito maiores que a receita", 
calcula a pesquisadora. 

IMITAÇÃO E INFLUÊNCIA 
A motivação que levou os universitá- 

rios ao hábito de fumar também foi 
preocupação da pesquisa. 41% deles res- 
ponderam que iniciaram o hábito por 
"imitação" dos pais e amigos, 39% dis- 
seram que sofreram "influência" e 10% 
começaram a fumar porque acreditavam 
que, com o cigarro, aumentariam seu 
"poder de sedução". 

Jacira informa que a necessidade de 
aumentar a atração pessoal através do 
cigarro era maior há 10 anos, quando es- 
se motivo situava-se entre os dois pri- 
meiros das pesquisas, dependendo do 
grupo entrevistado. Hoje, esse motivo é 
maior entre os estudantes do segundo 
grau do que entre os universitários. Nu- 
ma pesquisa realizada este ano nas esco- 
las de segundo grau de Araraquara, pú- 
blicas e particulares, com uma amostra 
de 1.918 alunos, 40% dos entrevistados 
disseram ter adquirido o hábito por 
"imitação", 22% por "influência" e 
13% para "aumentar sua atração". 

Do total de secundaristas fumantes 
(7%, ou 134 alunos), 79% começaram a 
fumar entre os 12 e os 17 anos. E, já 
aqui, o número de mulheres fumantes é 
superior ao dos homens: 51% contra 
49%, respectivamente. 70,6% de ambos 
os sexos manifestaram o desejo de aban- 
donar o vício, 6,3% têm bronquite (con- 
tra 2,6% em não-fumantes), 4% apre- 
sentam dispnéia (0,8% em não-fuman- 
tes), 24,6% têm tosses e catarros (15,2% 
em não-fumantes) e 19% sentem dores 
de cabeça (13,5% em não-fumantesV 
90,3% dos homens fumantes e 78% das 
mulheres disseram sentir a necessidade 
de programas educativos com a finalida- 
de de explicar os danos do fumo, e 
91,2% de homens e 89,7% de mulheres 
não-fumantes disseram ser incômodo fi- 
car próximo a um fumante. 

A professora Maria Jacira Silva Si- 
mões acha importante a realização de 
campanhas educativas, principalmente 
se forem dirigidas às crianças na faixa 
etária entre 8 e 12 anos, quando ainda 
não adquiriram o hábito de fumar. "De- 
pois disso, é muito difícil deixar o taba- 
gismo e, como verificamos em pesqui- 
sas, a maioria deixa de fumar apenas por 
causa de um choque, como problemas 
de saúde e morte de parentes por causa 
do fumo". 

Assunção Cristóvão 

Filhos de pais fumantes, os grandes prejudicados 

Os filhos de pais fumantes são os maio- 
res prqudicados pelo cigarro, conforme 
apurou a professora Maria Jacira Silva Si- 
mões na sua tese de doutorado, defendi- 
da em 1982 na Faculdade de Saúde Públh 
ca da USP. De acordo com os resultados 
de sua pesquisa, os recém-nascidos de 
rrSes fumantes têm, em média, entre 240 
e 415 gramas menos que os filhos de 
nães não fumantes. 

A pesquisa foi feita com 6.306 gestan- 
tes, que representam 96% dos partos rea- 
lizados em todos os hosphais de Ribeirão 
Preto durante um ano. O trabalho não 
desconsiderou variáveis que pudessem 
mascarar os resultados, como a renda da 
nfie, a escolaridade, a idade etc. "Ê de se 
esperar, por exemplo, que mulheres com 

menos de 15 anos e mais de 35 tenham fi- 
lhos de menor peso", ela avalia. 

A pesquisa constatou também que mu- 
lheres que não fumaram durante a gravi- 
dez, mesmo que tivessem fumado antes, 
tiveram filhos com peso praticamente 
idêntico ao daqueles que nunca fumaram. 
O mesmo acontece com os recém-nasci- 
dos de rrãe e pai fumantes, em relação 
àquele em que apenas a gestante fumava: 
o peso irrferior não chegou a ser significa- 
tivo. 

Das fumantes entrevistadas, 84% marv 
tiveram o hábito durante a gestação, e 
0,4% começaram a fumar durante o pe- 
ríodo de gravidez, talvez, segundo a pro- 
fessora, por problemas emocionais, já que 
a maioria era solteira; 29% das fumantes 

abandonaram o hábito durante a gesta- 
ção, sendo que, neste caso, a maioria si- 
tuava-se entre as mães de rreis alta esco- 
laridade. Entre as mulheres que fumaram 
durante a gestação, foram encontrados 
os maiores índices de mortalidade néo-na- 
tal (em crianças com 28 dias de vida) e pe- 
rinatal (em crianças com 7 dias), natinwr- 
tos e abortos. 

A professora alerta, entretanto, que o 
fato de uma criança, filha de mãe fuman- 
te, ter nascido com peso considerado 
bom, não é motivo para não deixar de fu- 
mar. "Às vezes", ela previne, "os danos 
do agarro se manifestam mais tarde: por 
exemplo, 90% das crianças com proüe- 
rres respiratórios têm pai, mãe ou os dois 
fumantes". 
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Trabalhos devem 

ir até setembro 

No dia 18 de outubro — 13 dias após a promulgação da 
Constituição Federal — instalou-se a Constituinte estadual 
paulista. As discussões sobre o regimento interno começa- 
ram em 16 de janeiro, fase concluída somente mais de três 
meses depois. Os deputados, agora, têm pouco tempo para 
discutir e definir o conteúdo da Carta Magna do Estado de 
São Paulo, que precisa estar pronta até 5 de outubro. Este é 
o cronograma dos trabalhos da Constituinte estadual, que 
poderá ser modificado, caso em qualquer das etapas haja 
atraso ou antecipação. 
— 29 de abril: Publicado o regimento no Diário Oficial. 
— 9 de maio: Publicado o anteprojeto. 
— 12 de maio a 9 de junho — Prazo para apresentação de 
emendas ao anteprojeto, tanto pelos deputados como atra- 
vés de sindicatos, entidades ou proposta assinadas por no 
mínimo três mil eleitores. 
— 10 de junho: Prazo máximo de votação das emendas nas 
comissões. O que for aprovado vai à Comissão de Sistema- 
tização. 
— 11 a 20 de junho: Prazo para a Comissão de Sistematiza- 
ção apresentar o projeto de Constituição a partir das emen- 
das das comissões e dos artigos que ela mesma elaborar. 
— 21 de junho: Envio do projeto à Mesa. 
— 22 de junho: Publicação do projeto no Diário Oficial. 
— 23 a 27 de junho: Novo prazo para deputados, sindicatos 
e entidades apresentarem emendas. Envio para a Sistemati- 
zação oferecer parecer sobre essas emendas. 
— 28 de junho: Parecer da Sistematização. 
— 29 de junho a 2 de julho: Provável suspensão dos traba- 
lhos, hipótese prevista no regimento. 
— 3 a 17 de julho: Plenário discute o projeto de Constitui- 
ção. 
— 18 a 26 de julho: Votação do projeto. 
— 27 a 31 de julho: Prazo para a Comissão de Sistematiza- 
ção redigir o texto aprovado. 
— 1? de agosto: Publicação da nova versão do projeto 
— 2 a 6 de agosto: Provável nova suspensão dos trabalhos. 
— 7 a 11 de agosto: Discussão do projeto em 2? turno. 
— 12 a 14 de agosto: Votação do projeto em 2? turno. 
— 15 a 19 de agosto: Prazo para a Sistematização apresen- 
tar nova redação. 
— 20 de agosto: Novo texto vai á Mesa. 
— 21 a 25 de agosto: Prazo para oferecimento de emendas, 
apenas por deputados. 
— 26 a 28 de agosto: Prazo para a Sistematização se mani- 
festar sobre as emendas apresentadas. 
— 29 de agosto — Plenário vota essas últimas emendas. 
— 30 de agosto a 3 de setembro: Aquelas últjmas emendas 
aprovadas em plenário vão à Sistematização, que deverá 
então apresentar, finalmente, o texto definitivo. 
— 4 a 8 de setembro: Prazo para o presidente da Consti- 
tuinte convocar sessão solene para decretar e promulgar a 
Constituição aprovada. 

Veja como participar 

Enfim, está definidora Asseinbléla Legislativa aprovou 
— ainda que de forma HmHada — a partictpa<^ popular 
na elaboração da Carta Magna paulista. Com isso, seto- 
res organizados da sociedade poderão participar desse 
processo. A decisão foi tomada nt» dias 13 e 14 de abril, 
e oficmlizada no dia 23 com a pubficação do regimento 
rro Diário Oficial do Estado. 

Na votaçák) do regimaito Interno, os deputados deci- 
diram que as emen^ ao anteprc^eto Ca«^ {v^ ma- 
téria ao iado} poderão ser feitas diretamente por diver- 
sos segmentos da sociedade, como entidades de cl^se 
e outras associações legalmwite constitirfdas. Esses or- 
ganismos podei^ encaminhar propostas tanto às co- 
nikssões temáticas como ao ptenârio da Constituinte. 
Também poderão encaminhar emendas às Câmaras de 
vereadores, às prefraturas municipafe, aos tribunais es- 
taduais e ao poder executívo estadwri. Propostas subs- 
critas por no rtínimo irtl eleitores paulistas tembém 
seião acatadas na Cortstiftiinte. 

Para facilitar a participação tte entidades ou técnicos, 
as comissões ternâtícas podeião incfuáve realizar reu- 
niões de "audiência púbBca" desrtro ou fora da sede da 
Assembléia Legislativa. 

Apesar de o regimento assegurar que as sessões da 
Constituinte serão públicas, haverô dificuldades: o aces- 
so à galeria será fato por meio de convites.distribuidos 
propordorMilmente às bancadas partidárias. 

Em um dos s«is artigos o anteprojeto sugere ampla 
divulgação dos trabalhos da Constituinte estadual atra- 
vés dos m^os de cottwnícação social. 

Constituinte estadual começa com 

propostas sobre C&T e Educação 

Quase sete meses depois de instalada, a 
Constituinte estadual começa efetivamente 
a levantar vôo. O regimento interno foi 
aprovado e o relator do anteprojeto de 

Constituição, deputado Arnaldo Jardim (PMDB), 
concluiu seu texto, já distribuído aos parlamentares. 

Quanto ao regimento, a novidade é que os setores 
organizados da sociedade poderão participar do pro- 
cesso constituinte, enviando propostas de emendas 
para as comissões temáticas ou diretamente para o 
plenário (veja matéria nesta página). No anteprojeto, 
o capítulo sobre Ciência e Tecnologia traz uma pro- 
posta bastante positiva: a Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) passa a 
receber 1% da receita orçamentária do Estado, o do- 
bro do que lhe é destinado atualmente (veja abaixo). 

No capítulo sobre a Educação, a maior novidade Palácio 9 de Julho, sede da Assembléia 

no que diz respeito á universidade está na subseção 
"Da Organização do Ensino". No artigo 283 consta 
a proposta de criação do Conselho Estadual de Ensi- 
no Superior, órgão com poderes normativos, consul- 
tivos e deliberativos. Composto por representantes 
do poder público, das universidades estaduais, da co- 
munidade científica e profissional e de representantes 
da sociedade, o Conselho teria entre suas atribuições 
"examinar e avaliar o desempenho das universidades 
e dos demais estabelecimentos de ensino superior", 
"analisar e aprovar propostas de criação de novas 
universidades e de outros esclarecimentos de ensino 
superior tanto públicos quanto privados" e "colabo- 
rar na elaboração do Plano Estadual de Educação". 
Cabe também ao Conselho apresentar ao governo a 
proposta de destinação de recursos financeiros para o 
ensino superior. 

Conheça aqui a mtegra dos textos 

Apesar de a proposta de criação do Conselho Estadual de 
Ensino superior estar incluída no item "Da Organização do 
Ensino", o ensino universitário é objeto de uma "subse- 
ção" exclusiva, cuja íntegra é apresentada abaixo. Na se- 
qüência, o capítulo sobre Ciência e Tecnologia. 

Do Ensino Superior 
Artigo 288 — O Estado manterá seu próprio sistema de 

ensino superior, articulado com os demais níveis. 
Parágrafo único — O sistema de ensino superior do Esta- 

do de São Paulo incluirá universidades e outros estabeleci- 
mentos. 

Artigo 289 — A organização do sistema de ensino supe- 
rior será orientada para a ampliação do número de vagas 
oferecidas nesse nível, respeitadas as condições para a ma- 
nutenção da qualidade de ensino e do desenvolvimento da 
pesquisa. 

Artigo 290 — As universidades respeitarão o princípio da 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. 

Artigo 291 — As universidades gozam de autonomia di- 
dática, científica, administrativa, e de gestão financeira e 
patrimonial. 

Artigo 292 — A autonomia da universidade será exercida 
respeitando, nos termos do seu estatuto, a necessária demo- 
cratização do ensino, a responsabilidade pública da institui- 
ção, observados os seguintes princípios: 

1 — Utilização dos recursos, de forma a ampliar o atendi- 
mento á demanda social, tanto através de cursos regulares, 
quanto de atividades de extensão. 

II — Representação e participação de todos os segmentos 
da comunidade interna nos órgãos decisórios e na escolha 
de dirigentes. 

III — Participação da sociedade, através de instâncias 
públicas externas à universidade, na avaliação tanto do de- 
sempenho quanto da gestão dos recursos e na escolha dos 
dirigentes máximos. 

Artigo 293 — A designação dos reitores das universida- 
des públicas estaduais se dará na forma da lei. 

Da Ciência e Tecnologia 
Artigo 256 — O Estado promoverá e incentivarão desen- 

volvimento científico, a pesquisa e a capacitação tecnológi- 
ca. 

§ 1? — A pesquisa científica receberá tratanento priori- 
tário do Estado, diretamente ou através de seus agentes fi- 
nanciadores e de fomento, tendo em vista o bem público e o 
progresso da ciência. 

§ 2? — A pesquisa tecnológica voltar-se-á preponderari- 
temente para a solução dos problemas sociais e ambientais 
e para o desenvolvimento do sistema produtivo. 

Artigo 257 — O Estado manterá Conselho Estadual de 
Ciência e Tecnologia, com o objetivo de formular, acompa- 
nhar, avaliar e reformular a política estadual cientifica e 
tecnológica. 

§ 1? — A política a ser definida pelo Conselho Estadual 
de Ciência e Tecnologia deverá orientar-se pelas seguintes 
diretrizes: 

I — Aproveitamento racional dos recursos naturais. 
II — Aperfeiçoamento das atividades dos órgãos e enti- 

dades responsáveis pela pesquisa científica e tecnológica. 
III — Acesso progressivo da população aos benefícios do 

desenvolvimento científico e tecnológico. 
IV — Preservação e recuperação do meio ambiente. 
§ 2? — A estrutura, organização, composição e compe- 

tência desse Conselho serão definidas em lei, garantida em 
sua direção a participação de representantes da comunida- 
de científica e tecnológica, de organismos governamentais 
envolvidos na geração do conhecimento, e de setores em- 
presariais. 

Artigo 258 — A administração pública incentivará o 
aperfeiçoamento e atualização dos conhecimentos do seu 
pessoal técnico. 

Artigo 259 — O poder público apoiará e estimulará, atra- 
vés de critérios e mecanismos definidos em lei, empresas 
que invistam em pesquisa, criação de tecnologia adequada 
ao país, formação e aperfeiçoamento de seus recursos hu- 
manos. 

Artigo 260 — O Estado destinará o mínimo de 1 % (um 
por cento) de sua receita orçamentária ao desenvolvimento 
cientifico e á capacitação tecnológica, através da Fundação 
de Amparo á Pesquisa do Estado de São Paulo. 

Parágrafo único — Será garantida, na forma da lei, a 
participação de representantes do meio cientifico e empre- 
sarial no Conselho Diretor da Fundação de Amparo á Pes- 
quisa do Estado de São Paulo. 

O presidente do CEE defende várias mudanças 

Uma comissão do Conselho 
Estadual de Educação 
(CEE) está elaborando pro- 
postas para a Constituição 
paulista e também para a 
nova Lei de Diretrizes e Ba- 
ses. Segundo o presidente 
do CEE, professor Jorge 
Nagle (foto), o órgão deve 
ter posição "firme" nos 
dois textos. Ele defende 
mudanças no ensino de 1? 
grau, um trabalho conjunto 
dos municípios na discussão i 
de prioridades regionais de 
educação, e que as verbas públicas sejam destinadas às es- 
colas públicas. Para Nagle, a autonomia das universidades 
lhes garante o direito de escolha de seus dirigentes sem a 
aprovação do governo estadual. 

Os deputados paulistas já definiram o regimento interno 
da Constituição e debates realizados pelos subgrupos de 
trabalho da Assembléia apontam as questões principais de 
discussão no capítulo da Educação. Uma delas é a distribui- 
ção de verbas. Pela Constituição Federal, a União aplicará, 
anualmente, pelo menos I8'!'o, e os Estados e Municípios, 
25% da receita resultante de impostos no ensino. A questão 
é decidir onde aplicar os recursos, apesar de a Constituição 
determinar que 50% da verba seja dirigida para a elimina- 
ção do analfabetismo e a universalização do ensino de 1 ? 
grau. 

"A prioridade só pode ser o ensino fundamental, pelo 
próprio fato de ser fundamental", opina Nagle. "É ele que 
forma ó cidadão e permite o prosseguimento dos estudos. 
Mas o ensino de 1? grau precisa sofrer alterações", diz o 
professor. Ele lembra que a reforma do ensino, em 71, que 
criou os oito anos do 1? grau, vem representando apenas a 
justaposição do ensino primário e do ginasial. "Não se es- 
tabeleceu um novo modelo para que esses oito anos formas- 
sem um único bloco", afirma. 

PROGRAMAS REGIONAIS 
O planejamento da aplicação das verbas passa por uma 

mudança no relacionamento entre o Estado e os municípios 
e entre os municípios. "Até agora, todos trabalharam sepa- 
radamente e chegou a hora de se criar formas de coopera- 
ção. Não será fácil, pois há muita competição entre os mu- 
nicípios", comenta o professor. 

Nagle propõe a elaboração de programas regionais: cada 
município ofereceria, por exemplo, habilitações diferentes 
pará os cursos profissionalizantes de 2? grau, aumentando 
assim as opções dos estudantes. "Duas cidades vizinhas 
não precisam oferecer o mesmo curso." 

A Constituição pauUsta vai discutir também a questão da 
"gestão democrática", abordada pela Constituição Fede- 
ral. "Não é só o diretor quem deve decidir nas escolas nem 
o delegado de ensino na delegacia. Pais, alunos e professo- 
res também têm o direito de participar das discussões", diz 
o professor Nagle. "Pode haver eleição para qualquer car- 
go diretivo. Só não concordo com a paridade dos votos, 
principalmente na universidade. O corpo permanente da 

universidade é o professor, portanto ele merece uma posi- 
ção destacada." 

Nagle defende ainda que os nomes escolhidos nas insti- 
tuições não precisem de aprovação externa. Ele lembra que 
a Consthuição Federal garante autonomia às universidades 
públicas e que as universidades estaduais paulistas tiveram 
esta autonomia reforçada por um decreto do governador. 
"Considero um contra-senso, com toda esta autonomia, 
que a eleição de reitor não seja decidida internamente na 
universidade", enfatiza. 

AVALIAÇÃO 
Alguns partidos vão propor a criação de um "conselho 

comunitário", para avaliação do desempenho das universi- 
dades públicas. Ele seria formado por representantes dos 
partidos políticos, da sociedáde civil, dos poderes Legislati- 
vo, Executivo e Judiciário, e entidades de classes. O profes- 
sor Nagle é contra a proposta: "A avaliação não é matéria 
constitucional. As universidades poderiam apresentar um 
relatório de avaliação à Assembléia Legislativa, anualmen- 
te." Para ele, a autonomia força as universidades a se auto- 
avahar, principalmente depois de o governo estadual defi- 
nir a verba destinada a elas (8,4% do Imposto sobre Circu- 
lação de Mercadorias e Serviços-ICMS). "Vamos precisar 
saber claramente como empregamos o dinheiro público, 
para termos argumentos fortes se precisarmos de mais re- 
cursos." Na opinião do professor, ainda é cedo para se 
pensar em alteração do índice do ICMS destinado às uni- 
versidades, pois ele está sendo aplicado somente há quatro 
meses (alguns deputados já discutem a elevação para 11%). 

ENTREVISTA 

Comissão do CO prepara 

a contribuição da UNESP 

Para participar da elaboração da Constituição estadual, o Conselho 
Universitário da UNESP criou, no dia 6 de abril, a sua Comissão da Carta 
Paulista, que já realizou dh^ersas reuniões. Formada por cinco conselheiros, a 
comissão ê presidida pelo professor Jehud Bortolozzi (foto), do Instituto de 
Biociências do campus de Botucatu. Nesta entrevista, o professor Jehud fala 
sobre as principais questões da Constituinte para a universidade. 

— Como a comissão vai desenvolver seus traba- 
lhos? 

A comissão reúne-se a cada 15 dias, até a elabora- 
ção de um documento que será submetido ao Conse- 
lho Universitário (C.O.) para discussão e aprova- 
ção final. Uma vez aprovado o documento, será en- 
caminhado ao relator do anteprojeto de Constitui- 
ção da Assembléia Legislativa e cada integrante da 
comissão se empenhará junto aos deputados de sua 
re^ão, para que as propostas da UNESP sejam ou- 
vidas, e, dentro do possível, incorporadas ao texto 
da Carta estadual. 

— De que forma a comissão ouvirá a comunidade 
unespianaf 

O documento elaborado pela comissão será distri- 
buído previamente para todos os membros do C.O., 
que terão tempo hábil para apresentá-lo às suas ba- 
ses para discussão e recebimento de propostas, cri- 
ticas e sugestões. Nossas propostas so terão valida- 
de após ouvirmos toda a comunidade unespiana. 
Portanto, na avaliação final no C.O. todas as ma,ni- 
festações da comtmidade serão discutidas, .^ém 
disso, a Congregação, de cada unidade, através de 
seus integrantes, está recebendo sugestões de do- 
centes, funcionários e alunos, que estão sendo dis- 
cutidas e, quando oportunas, incorporadas ao nosso 
documento. 

— Quais os principais pontos do documento elabo- 
rado pela Comissão do Instituto de Biociências de 
Botucatu, sob a presidência do professor Roque 
Tamburini Jr. f 

Esse documento, que serviu de ponto de partida 
para os nossos trabalhos, aborda quatro itens prin- 
cipais; autonomia universitária, meio ambiente, 
funcionalismo público e ensino, pesquisa e exten- 
são. A partir desse documento e de reflexões pes- 
soais, destaco alguns dos temas de discussão: au- 
mento do índice de 8,4% da arrecadação do ICMS 
para pelo menos 11% e criação de um instrumento 
legal para manter o índice de um ano ntmca inferior 
ao do ano anterior; eleição direta para reitor e vice, 
através de normas estabelecidas pelas imidades 
universitárias, garantida a participação democráti- 
ca de toda a comunidade universitária, esgotando- 
se no âmbito da universidade; elaboração de iima 
política de ensino superior para todas as imiversida- 
des que atuam no Estado de São Paulo, incluindo as 
oficiais, particulares, religiosas, municipais, etc., 
através de um órgão ou conselho, ou, ainda, comis- 
são a ser definida; aumento da verba destinada à 
Fapesp para 1% e repasse mensal; aposentadoria 
especial por Insalubridade e pagamento da taxa so- 
bre o salário do fimcionário, e não sobre o salário 
mínimo; proibição de fabricação, armazenamento 
e transporte de armas nucleares no Estado de São 
Paulo; e controle efetivo do meio ambiente, através 
de educação ambiental, nos diferentes níveis de en- 
sino. 

— O senhor acha importante e viável elevar o per- 
centual fixado na Constituição Federal para o ensi- 
no? 

A Constituição Federal fixa, através do artigo 212, 
nunca menos de 18% a nível federal e no mínimo 
25% a nível estadual para manutenção e desenvolvi- 
mento do ensino. Certamente essas taxas são insufi- 
cientes para um país que precisa crescer muito nes- 
sa área. 

— E quanto ao percentual do ICMS destinado às 
universidades paulistas? 

Acredito que a Constituinte estadual deverá rever 
esse índice, levando em consideração outros ele- 
mentos que não foram incluídos nos estudos realiza- 
dos pelo governo, por ocasião do estabelecimento de 
8,4%. A proposta nesse sentido é que no reestudo do 
índice sejam considerados, entre outros, os seguin- 
tes itens: o novo ICMS; o total real dos impostos ar- 

recadados pelo Estado; quantidade de alunos por 
universidade; criação de novas tmiversidades; hos- 
pitais universitários; fazendas experimentais, etc. 
O importante, no meu modo de ver, é assegurar a 
autonomia imiversitária, obrigando o Estado a des- 
tinar às universidades um percentual sobre a recei- 
ta, nunca inferior ao verificado na execução orça- 
mentária do exercício financeiro do ano anterior. O 
índice deve ser necessário e suficientes para garan- 
tir a manutenção e crescimento das nossas univer- 
sidades. 

— As verbas públicas devem, conforme prevêem 
algumas propostas, ser destinadas exclusivamente 
para instituições públicas? 

Sim. Como já disse, acho essa verba insuficiente 
e, portanto, é impossível dividi-la com outras insti- 
tuições, principalmente as particulares. Se o gover- 
no julga importante o auxilio a outras instituições 
(particulares, filantrópicas, comimitárias, religioi- 
sas etc.), deverá fazê-lo de forma eventual, regula- 
da por lei específica e com verba diferente da desti- 
nada à educação. 

—A Constituição Federal estabelece que 50% das 
verbas destituídas ao ensino superior devem, nos 
dez primeiros anos de vigência da Carta, destinar- 
se ã erradicação do analfabetismo e ao ensino fun- 
damental. Quais os reflexos dessa política para as 
instituições de ensino de 3.° grau? 

Eu acredito que, se for levada a sério, será uma 
medida de excelentes resultados, e certamente com 
reflexos no ensino de 3? grau. Como é sabido, o alu- 
no está chegando à universidade cada vez menos 
preparado, causando sérios transtornos no ensino 
universitário. Com o baixo salário dos professores 
dos 1? e 2? graus e a falta de condições de trabalho, 
a carreira docente está sendo desvalorizada e des- 
motivada, desaparecendo os bons professores. Por- 
tanto, considero oportuno e urgente o governo in- 
vestir no ensino fundamental, para que num futuro 
próximo os nossos alunos possam chegar a sair das 
universidades com uma melhor formação profissio- 
nal. 

— A Constituição Federal fixa parâmetros para a 
educação, definindo que haverá convivência entre a 
gestão democrática e a qualidade de ensino. Como o 
senhor vê essa questão em relação á Constituinte 
estadual? 

Acho que a Constituinte deve preservar a demo- 
cratização, para garantir a qualidade de ensino. 
Não vejo incompatibilidade entre democracia e 
competencia. Pelo contrário, acredito que só atra- 
vés da democracia é que poderemos manter a com- 
petência de nossas instituições de ensino. 

— O que o senhor acha da proposta de a Fapesp 
passar a destinar metade de suas verbas ao fomen- 
to institucional? 

Vejo com preocupação a idéia de dar à Fapesp o 
trabalho do fomento institucional. A Fapesp, duran- 
te os seus 25 anos de existência, tomou-se uma insti- 
tuição exemplar na sua estruturação e nos traba- 
lhos desenvolvidos, tendo servido de modelo para os 
outros Estados. Acredito que sua verba deva ser au- 
mentada, mas seus objetivos devam ser mantidos. 

— Há a proposta de criação de um conselho esta- 
dual de Ciência e Tecnologia, de caráter deliberati- 
vo. Como o senhor vê essa sugestão? 

Creio oportuna e talvez estatutária (ver artigo 212 
da Constituição Federal) a criação de um conselho 
estadual de Ciência e Tecnologia para a formulação 
da política científica e tecnológica do Estado. Po- 
rém, salvo melhor juízo, acho que seria ideal a sua 
criação, numa primeira instáincia, com caráter nor- 
mativo e consultivo, e no futuro, dependendo do seu 
funcionamento, transformando-se num conselho 
autônomo e de caráter deliberativo. 
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LANÇAMENTO DE DOCENTES PragUtCidoS € 

D. Casmurro, à luz da psicanálise 

O ensino 

superior, num 

estudo preciso 

Partindo do princípio de que 
apenas o conhecimento do as- 
sunto a ser analisado não é sufi- 
ciente, ou melhor, não confere, 
automaticamente, a competên- 
cia para sua transmissão, a pro- 
fessora Arilda Schimidt Godoy 
vem pesquisando, há anos, os 
aspectos didáticos do ensino su- 
perior. 

E foi justamente a partir dos 
resultados de suas experiências e 
reflexões (ela é doutoranda da 
Faculdade de Educação da 
USP) que escreveu este "Didáti- 
ca Para o Ensino Superior" 
(Iglu Editora, 131 páginas). 
Destinado àqueles que exercem 
a função de docência a nível de 
3? grau, o livro visa analisar e 
discutir algumas questões didá- 
ticas relacionadas ao ensino su- 
perior. 

São três as preocupações fun- 
damentais da autora neste volu- 
me: o ensino superior brasileiro, 
a conceituação didática e a prá- 
tica pedagógica, que ela analisa, 
de maneira clara e lúcida, ao 
longo de oito capítulos. Como 
diz a professora Olga Molina na 
apresentação, "este trabalho é 
uma contribuição oportuna pa- 
ra uma área bastante carente en- 
tre nós; a preparação pedagógi- 
ca do professor de ensino supe- 
rior". 

Dá para imaginar Dom Casmur- 
ro, o inesquecível personagem de 
Machado de Assis, deitado em um 
divâ psicanalítico e examinado, a 
um só tempo, por Freud, Jung e Ba- 
chelard? Pois é mais ou menos isso 
que faz Maria Lúcia Pinheiro Sam- 
paio em seu oitavo livro, A Interdi- 
ção do Desejo — Leitura psicanalí- 
tico de Dom Casmurro (João Scor- 
tecci Editora, 64 páginas). Profes- 
sora da Faculdade de Ciências e Le- 
tras de Assis, onde ensina Teoria da 
Literatura nos cursos de graduação 
e pós-graduação, Maria Lúcia bus- 
ca entender, por trás do discurso 
aparentemente claro do persona- 
gem Bento Santiago, os verdadeiros 
motivos que o levaram à solidão e 
ao fechamento. 

De acordo com a autora, há, 

Ao lançar o segundo e tercei- 
ro volumes de O Engenho — 
Complexo Econômico Social 
Cubano do Açúcar, de Manuel 
Moreno Fraginals, a Editora 
UNESP (com a colaboração da 
Hucitec) finalmente conclui a 
publicação de uma obra que es- 
tuda de maneira ímpar o desen- 
volvimento, o apogeu e a desin- 
tegração da manufatura açuca- 
reira e escravagista cubana ao 
longo dos séculos XVIII e XIX. 

Resultado de um amplo tra- 

Miria Ukia S«iT^k> ' 1 

A INTERDIÇÃO 

DO DESEJO 

■4 Leitwa .} fksicMwliticá"^ ^ 
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balho de pesquisa em fontes bi- 
bliográficas e documentais, le- 
vada a cabo em numerosos ar- 
quivos e bibliotecas cubanos e 
estrangeiros, o livro levou o au- 
tor ao extremo de praticar a fa- 
bricação do açúcar com instru- 
mentos de produção semelhan- 
tes aos utilizados nos engenhos 
do século XVIII para, assim, 
melhor compreender a evolução 
da tecnologia açucareira. 

Considerado o livro mais im- 
portante dos tantos publicados 

oculto nas entrelinhas, um outro ro- 
mance, mais denso e enigmático, 
dominado por poderosos impulsos 
inconscientes, "onde Eros e Thana- 
tos se digladiam enquanto o perso- 
nagem central empreende uma bus- 
ca frustrada do prazer". Pouco a 
pouco, usando os recursos da psica- 
nálise, Maria Lúcia vai trazendo à 
tona os complexos, neuroses e fan- 
tasias de D. Casmurro e desvendan- 
do suas motivações inconscientes, 
inclusive o desejo homossexual pelo 
amigo Escobar que se oculta no de- 
lirante ciúme que sente por Capitu. 

O resultado dessa "especulação 
psicanalítica" acaba por revelar um 
romance de extremo fascínio e com- 
plexidade psicológica, qualidades, 
aliás, sempre presentes na obra ma- 
chadiana. 

pelo historiador e economista 
cubano, O Engenho pode ser 
descrito como um esforço de in- 
terpretação das múltiplas face- 
tas de uma economia de planta- 
ção e traz, do ponto de vista me- 
todológico, inovações que rom- 
pem com a tradição historiográ- 
fica contemporânea. Aqui, uma 
apurada técnica de análise se 
alia à experiência de um econo- 
mista moderno e às vivências 
provocadas pelos problemas 
que o subdesenvolvimento trou- 
xe até o presente. 

desta revista 

Dando prosseguimento à sua 
política editorial, que visa pu- 
blicar artigos originais de pes- 
quisa, notas, resenhas e tradu- 
ções sobre assuntos de interesse 
geográfico, a Editora UNESP 
acaba de lançar o sétimo volu- 
me da Revista de Geografia. 

Abrindo esta edição, Romisio 
Geraldo Bouhid André e Clovis 
Alberto André assinam o artigo 
"Estimativa do Saldo de Radia- 
ção em Jaboticabal (SP)", que 
visa, segundo os autores, deter- 
minar o saldo de radiação em 
função da radiação global para 
a região de Jaboticabal. Em se- 
guida, Antonio Cláudio Branco 
Vasques assina o artigo "Cons- 
trução e Uso do Nível de Pêndu- 
lo", onde demonstra como 
construir, com materiais sim- 
ples e rústicos, um nivel de boa 
precisão. 

De caráter ecológico, Ligia 
Celoria assina o estudo "Conse- 
qüências da Modernização da 
Agricultura: O Uso Indiscrimi- 
nado de Praguicidas no Municí- 
pio de Rio Claro (SP)". 

Finalmente, no último artigo 
deste volume, Silvia Selingardi 
Sampaio fala sobre "Evolução 
e Perspectivas da Geografia In- 
dustrial no Brasil". 

Ascensão e queda da manufatura açucareira 

(OBffiNI) 

mssd].: 
UNESP 

Uma idéia que está 
virando livro 

ÚLTIMOS LANÇAMENTOS 

o ENGENHO COMPLEXO ECONÔMICO SOCIAL 
CUBANO DO AÇÜCAR, Manuel Moreno Fraginals. 
441 pàgs. (vol ll/lll). Preço especial: NCz$ 23,60 

MODERNIZAÇÃO E DESENVOLVIMENTO NO IN- 
TERIOR DE SÀO PAULO, José Carlos Tartaglia e 
Osvaldo Luiz de Oliveira (organizadores). 154 págs. 
Preço especial: NCz$ 7.50 

UVROS: 
Sartre no Brasil. A Conferência de Araraquara. De Jean-Paul Sartre. Tradução e apresentação de Luiz Roberto Salinas 
hortes, 103 páginas Preço especial: NCz$ 4,83 
A virada do Século. Vários autores. Organização de Anna Cartroncini. 142 páginas Preço especial: NCz$6,33 
O Saber Militante. Ensaios sobre Florestan Fernandes. Vários autores. Organização de Marta Angela D Incao 324 pági- 
nas. Preço especial: NCz$ 12,37 
Psicologia e Literatura. De Dante Moreira Leite. 256 páginas. Preço especial: NCz$ 6,45 
A Revolução industrial no Século XVIII. De Paul Mantoux. 552 páginas. Preço especial: NCz$ 16,77 
O Engenho. Complexo Econômico-social Cubano do Açúcar. De Manuel Moreno craginals. 411 páginas (vol. I). Preço 
especial: NCz$ 10,96 - 
Efeitos Genéticos das Radiações no Homem. De Adernar Freire-Maia e Newton Freire-Maia. 92 páginas. Preço especial: 
NCz$ 2,76 
Questões de Literatura e Estética; A Teoria do Romance. De Mikhaíl Bakhtin. 438 páginas. Preço especial: NCz$ 14,83 
O Pensamento em Crise e as Artimanhas do Poder. De José Castilho Marques Neto e Milton Lahuerta (Org.). 116 pági- 
nas. Preço especial: NCzí 5,25 
REVISTAS UNESP: 
Alfa, Revista de Lingüística. Vol. 30-31 (1986/87) — Vol. 32 (1$ 8). NCz$ 7,00 
Arteunesp (Revista de Arte). Vol. 2 (1986/88). NCz$ 7,00 
Cientffica. Revista de Agronomia. Vol. 14(1986)-Vol. 15(1987)-Vol. 16/1 (1988). NCz$7,00 
Didática. Vol. 22-23 (1986/87) - Vol. 24 (1988). NCz$ 7,00 
Eclética Química Vol. 11-12 (1988/87) - Vol. 13 (1988). NCzS 7,00 
Geociéncias. Vol. 5-6 (1986/87) - Vol. 7 (1988). NCz$ 10,00 
História- Vol, 5-6 (1986/87) - Vol. 7 (1988) NCzS 7,00 
Naturáiia.Vol. 11-12(1986/87)-Vol. 13(1988). NCz$7,00 
Perspectivas. Revista de Ciências Sociais. Vol. 9-10 (1986/87) - Vol. 11 (1988). NCz$ 7,00 
Revista de Ciências Biomédicas. Vol. 7-8(1986/87). NCz$ 7,00 
Revista de Ciências Fannacêuticas. Vol. 8-9 (1986/87) - Vol. 10 (1988). NCz$ 7,00 

■ Revista de Geografia. Vol. 5-6(1986/87)-Vol. 7 (1988). NCz$7,00 
Revista de Letras. Vol. 26-27 (1986/87) - Vol. 28 (1988). NCz$ 7,00 
Revista de Matemática e Estatística. Vol. 3 (1985) - Vol. 4-5 (1986/87). NCzS 7,00 Revista de Odontologia da ünesp. Vol. 15-16(1986/87) —Vol. 17 (1988). NCzS 7,00 
Transformação Revista de Filosofia. Vol. 9-10 (1986/87) - Vol. 11 (1988). NCz$ 7,00 

A EDITORA UNESP, intensificando o seu serviço de REEMBOLSO-POSTAL, publica uma nova relação 
de preços e o cupom para o reembolso. 
Vantagens evidentes neste serviço: o preço especial, com 25% de desconto, o acesso imediato ao que 
está sendo publicado e a inegável comodidade. 
Os preços serão válidos até o dia 10 de junho. 

Desejo receber os Livros/Revistas abaixo indicados: 

QUANTIDADE TÍTULOS NCzS 
UNITÁRIO 

TOTAL 

\ 

TOTAL DO PEDIDO - NCzS 

Estou enviando Cheque Nominal à FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA UNESP: 
•Av. Rio Branco, 1210 - CEP 01206 - São Paulo-SP - Tel.; 223-7088 

Cheques n®  Banco  Valor NC2;$   
NOME:   
ENDEREÇO:    Fone;   
CIDADE:  EST.: CEP:  
LOCAL: DATA:   Assinatura;   
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Guia do Estudante destaca 

melhora nos cursos da UNESP 

Unaerp, UNESP e Unicamp presentes ao seminário internacional de Salvador 

Aqui, um debate sobre avaliação 

Entre os últimos dias 2 e 4 de maio foi rea- 
lizado, em Salvador, o "V Seminário Inter- 
nacional Sobre Universidades Multicampi". 
O tema central do evento, promovido pela 
Universidade de Quebec e pela Organização 
Universitária Interamericana, em convênio 
com a Universidade do Estado da Bahia, foi 
"Estratégias Sobre Avaliação do Ensino Uni- 
versitário". 

Na oportunidade, a UNESP, representada 
pelo professor César Perri, presidente da Câ- 
mara Central de Graduação, entrou em con- 
tato com representantes da Universidade de 
Quebec, que manifestaram interesse em man- 
ter contatos mais freqüentes e Estreitos com a 
Universidade.Representando a instituição ca- 
nadense estiveram presentes ao seminário o 
embaixador do Canadá no Brasil, John Bell, 
o vice-presidente da Universidade de Quebec 
para Assuntos de Ensino e Pesquisa, profes- 
sor Jacques L'Ecuyer, e a professora Lyne 
Laflamme, Coordenadora de Projetos Inter- 
nacionais da Universidade de Quebec. 

Programa de 

modernização 

contempla 

Universidade 

Transportando uma carga de mais de 2,5 
milhões de dólares em equipamentos e instru- 
mentos técnico-cientifícos sem similares na- 
cionais, destinados em parte às três universi- 
dades paulistas, o navio "Monte Cervantes", 
procedente da República Democrática Alemã 

, (R.D.A.), chegou no último dia 25 de abril 
ao porto de Santos. Por problemas com a pa- 
ralisação dos portuários, porém, a carga não 
pôde ser desembarcada, e o navio seguiu via- 
gem rumo ao próximo porto, Montevidéu. 
De acordo com a empresa proprietária do na- 
vio, Hamburg Sud, a carga brasileira tanto 
poderá retornar a Santos como ser descarre- 
gada em Montevidéu para posterior transpor- 
te, dependendo da solução com os portuários 
santistas. 

A carga do "Monte Cervantes" é uma par- 
cela do Programa Estadual de Modernização 
Laboratorial, coordenado pela Secretaria da 
Ciência e Tecnologia e Desenvolvimento 
Econômico, e este primeiro lote faz parte de 
um contrato de 30 milhões de dólares, finan- 
ciado pelo Banco do Estado de São Paulo 
S/A. Estes instrumentos beneficiarão, além 
da UNESP, USP e Unicamp, os Institutos 
Médico Legal e de Criminalística da Secreta- 
ria de Segurança Pública, a Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento e a Secretaria 
do Meio Ambiente. 

Na UNESP, serão beneficiados os campus 
de Araraquara, Araçatuba, São José dos 
Campos, Rio Claro, Ilha Solteira, Botucatu e 
Guaratinguetá. 

Durante o seminário, foram analisadas e 
discutidas experiências concretas e projetos 
de avaliação institucional e de avaliação espe- 
cificamente na área do ensino. De acordo 
com o professor Perri, entre todos os traba- 
lhos apresentados, merece destaque especial 
a experiência vivida pela universidade cana- 
dense. "A Universidade de Quebec apresenta 
distâncias entre seus campi de até mil quilô- 
metros, e isso pode nos ensinar muito", ele 
disse. 

Também presente ao encontro, a Sesu — 
Secretaria de Ensino Superior, órgão vincula- 
do ao MEC — reafirmou o seu propósito de 
não estabelecer um modelo de avaliação para 
as universidades brasileiras, limitando-se a 
estimulá-las a criarem seus próprios projetos. 
"A Sesu e os demais organismos presentes 
consideraram de extrema importância a reali- 
zação de eventos como esse, procurando 
manter um espaço para as discussões e inter- 
câmbios sobre avaliação", afirmou o profes- 
sor Perri. 

Se o ensino superior brasileiro continua 
bastante deficiente, como aponta a pesquisa 
realizada pelo Guia do Estudante 89, lançado 
há pouco pela Editora Abril, no que diz res- 
peito à UNESP este panorama mudou sensi- 
velmente — e para melhor. De acordo com o 
Guia, dos 4.332 cursos avaliados, 42,8Vo são 
fracos e 32,8% reguíares. Apenas 1,2% fo- 
ram considerados excelentes e 5,1% obtive- 
ram a classificação de muitos bons. Outros 
18% atingiram a categoria de bons. 

Uma rápida passada de olhos nos quadros 
classificatórios dos guias de 1988 e deste ano, 
no entanto, mostram um inegável crescimen- 
to qualitativo dos cursos oferecidos pela 
UNESP. Se no ano passado a Universidade 
aparecia seis vezes, neste ela marca presença 
em 13 momentos. Enquanto o Guia do Estu- 
dante 88 lião conferia nenhuma cotação de 5 
estrelas á UNESP, o deste ano considera ex- 
celentes os cursos de Agronomia da Faculda- 
de de Ciências Agronômicas (FCA), Ciências 
Biológicas do Instituto de Biociências (IB) e o 
de Medicina Veterinária da Faculdade de Me- 
dicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ), to- 
das do campus de Botucatu. 

Além destes cursos, outros 10 receberam a 
cotação de 4 estrelas, isto é, foram considera- 
dos muitos bons. São eles: Agronomia, de 
Jaboticabal, Ciências Biológicas, de Rio Cla- 
ro, Farmácia e Bioquímica, de Araraquara, 
Medicina, de Botucatu, Medicina Veteriná- 
ria, de Jaboticabal, Odontologia, de Araça- 
tuba, Odontologia, de Araraquara, Química, 
de Araraquara, Zootecnia, de Botucatu, e 
Zootecnia de Jaboticabal. 

A melhor qualificação da Universidade po- 
de ser medida ainda pelo espaço e atenção 
que o Guia lhe reservou este ano, bem maio- 
res que em 1988. "Na avaliação do Guia do 
Estudante 89, os cursos oferecidos pela 
UNESP na área de biológicas — incluindo aí 
os da área de ciências agrárias — receberam 
os melhores conceitos. A infra-estrutura aju- 

da a justificar tal classificação", lê-se à pági- 
na 264. 

De acordo com a editora do Guia, Áurea 
Gomes Lopes, para a classificação dos cursos 
foram feitas visitas a todas as escolas superio- 
res e entrevistas com alunos e professores. A 
classificação levou em cotita uma série de cri- 
térios, entre os quais a capacitação dos pro- 
fessores, regime de trabalho, adequação dos 
currículos, quantidade e qualidade do mate- 
rial didático e estímulo á pesquisa. 

No estado de São Paulo, apenas 34 dos 
1.298 cursos existentes foram considerados 
excelentes e 85 bons, enquanto os cursos 
ruins chegam a 506. Mas São Paulo concen- 
tra o maior número de cursos excelentes e 
muito bons, seguido pelo Rio de Janeiro, 
com 47, e por Minas Gerais, com 35. 

Porta aberta para a ciência mundial 

A integração entre a 
rede Bitnet e as univer- 
sidades estaduais pau- 
listas foi oficialmente 
inaugurada no último 
dia 14 de abril, pelo go- 
vernador Orestes Quér- 
cia e pelo secretário es- 
tadual de Ciência, Tec- 
nologia e Desenvolvi- 
mento Econômico, 
Luiz Gonzaga Belluz- 
zo, na sede da Funda- 
ção de Amparo à Pes- 
quisa do Estado de São 
Paulo, Fapesp. "Este é   
um passo decisivo para o reitor: mensagens ao 
o desenvolvimento da pesquisa em São Paulo 
e em todo o Brasil", disse, na ocasião, o go- 
vernador. 

A rede Bitnet (sigla inglesa para "Because 
It's Time Network") é uma rede de coopera- 
ção cientifica que promove o tráfego instan- 
tâneo de teses acadêmicas, só poden- 
do ser usada por centros de pesquisa e 
seus estudiosos. O serviço de cooperação en- 
tre os pesquisadores é feito na base da reci- 
procidade — isto é, as teses estrangeiras fi- 
cam ao alcance dos brasileiros e estes têm 
também livre acesso à produção científica 
dos colegas. Nesse sentido, aliás, as comuni- 
dades científicas brasileiras têm muito mais a 
receber do que a dar, como explica o enge- 
nheiro Demi Getschko, da Fapesp, fomenta- 
dora do acordo e que servirá como uma espé- 
cie de porta de entrada e saída das informa- 
ções trocadas entre os pesquisadores brasilei- 
ros e estrangeiros: "O volume de informa- 
ções que receberemos do exterior vai ser, no 
mínimo, quinze vezes superior àquele que ire- 
mos enviar", reconhece Getschko. "Mas a 

governador, ao secretário BeHuzzo e á Fapesp 
rede Bitnet é o começo para recupierarmos o 
ritmo e acompanharmos as passadas da ciên- 
cia no mundo atual". 

PROJETO ANSP 

A UNESP já conta com a instalação de li- 
nhas de comunicação ligadas à Fapesp na 
Reitoria e no campus de Botucatu e São José 
do Rio Preto. E foi através do pólo da Reito- 
ria que o reitor, professor Paulo Milton Bar- 
bosa Landim, enviou, durante a inaugura- 
ção, menpgens ao governador, ao secretário 
de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento 
Econômico e à Fapesp. "A UNESP, parte in- 
tegrante da rede de Ciência e Tecnologia do 
Estado de São Paulo, cumprimenta o senhor 
governador do Estado e reconhece o seu es- 
forço no sentido de dar às universidades esta- 
duais paulistas melhores condições de traba- 
lho", disse o reitor na mensagem enviada a 
Orestes Quércia. Mensagens do mesmo teor, 
destacando "o empenho que vem tendo em 
propiciar a interligação do sistema universitá- 

f, 
no paulista e sua integração a redes como a 
Bitnet" receberam o secretário Belluzzo e a 
Fapesp. 

Através da rede Bitnet, batizada de Proje- 
to ANSP — "Academic Network at São 
Paulo" —, as três universidades paulistas, 
UNESP, USP e Unicamp, mais o Instituto de 
Pesquis^ Tecnológicas terão acesso on Une, 
isto é, direto e imediato, com cerca de qua- 
renta dos principais centros de pesquisas do 
mundo, entre os quais o Massachusetts Insti- 
tute of Tecnology, nos Estados Unidos, e o 
Max Planck, na Alemanha Ocidental, de on- 
de saíram vários ganhadores de prêmios No- 
bel. Os contatos podem ser feitos sob a for- 
ma de correio eletrônico, troca de arquivos 
ou apenas repasse de informações. 

Neste último caso, existe uma trajetória 
pré-determinada a ser seguida. A porta inter- 
nacional que abre o Brasil para o mundo é o 
conceituado Fermi National Accelerator La- 
boratory, o Farmilab, nos Estados Unidos, 
que acertou com a Fapesp ser a ponta ameri- 
cana para as universidades brasileiras. Assim, 
ao sair da UNESP, por exemplo, a mensa- 
gem segue por impulsos telefônicos até a Fa- 
pesp e, de lá, é mandada, via satélite, para o 
Farmilab que, por sua vez, a retransmite para 
seu destino final através de cabos submari- 
nos, satélites ou microondeis. 

A rapidez com que a informação é trocada 
chega a impressionar. Pelos computadores 
podem ser remetidos cerca de 1000 caracteres 
por segundo — o correspondente a cerca de 
uma lauda datilografada. Quando as infor- 
mações não são recebidas imediatamente, de- 
vido a problemas de fuso horário, são arqui- 
vadas em computadores com capacidade pa- 
ra armazenar o equivalente a 600 cartas de 
dez páginas cada uma. 
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FCT volta a crescer e chega aos 30 anos 

No último dia 3 de maio, a Faculdade de 
Ciências e Tecnologia (FCT), do campus de 
Presidente Prudente, completou 30 anos. A 
programação comemorativa percorre todo o 
mês de maio, com exposições, palestras, 
shows, seminários e depoimentos de diversas 
personalidades ligadas à história do campus. 

A FCT nào teve um caminho diferente dos 
outros institutos isolados que formaram a 
UNESP. A então Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras surgiu em Presidente Pru- 
dente como resultado da luta da comunidade 
local por uma instituição de ensino superior. 
Aliada a esse fato, havia a política governa- 
mental de ampliar as vagas do ensino público 
no Estado, como explica o diretor da unida- 
de, professor Marcos Alegre: "Essas faculda- 
des que foram surgindo pelo interior eram 
quase sempre de Filosofia, devido ao interes- 
se de dotar a região de cursos de Pedagogia e, 
conseqüentemente, de professores de primei- 
ro e segundo graus", diz. 

Segundo o professor Marcos Alegre, a fal- 
ta de docentes para ginásios e colégios do in- 
terior era um problema grave. "Abriam-se 
concursos para o preenchimento de vagas, 
mas elas não erími preenchidas", explica. 
Uma outra vantagem que a criação de cursos 
de Pedagogia trazia era a de que não deman- 
davam muitos equipamentos. "Eles acaba- 
vam funcionando em algumas salas de colé- 
gios, com poucos professores", lembra Mar- 
cos Alegre. 

E, dentro dessa realidade, a FFCL, atual 
FCT, começou a funcionar, com os cursos de 
Geografia e Pedagogia. Posteriormente, fo- 
ram criados os cursos de Ciências Sociais e 
Matemática e licenciatura em Ciências e Es- 
tudos Sociais. Com a criação da UNESP, em 
1976, a FFCL passou a se chamar Instituto de 
Planejamento e Estudos Ambientais (IPEA), 
perdendo quatro de seus seis cursos, ficando 
apenas com Matemática e Geografia. 

"Tudo isso foi resultado da política adota- 
da de não duplicação de recursos para o mes- 
mo fim", explica Marcos Alegre. Em virtude 
dessa medida, vários cursos semelhantes em 
unidades próximas foram extintos. "Nossa 
faculdade, que tinha 240 vagas, passou para 
80 em virtude de um grande erro, pois as li- 
cenciaturas são cursos com clientelas locais, o 
que não justificava sua extinção", lamenta o 
professor. 

Nessa época, a Faculdade passou por uma 
situação muito dificil, que começou a se alte- 
rar com a priação de novos cursos. Em 1977, 
foi implantado o curso de Engenharia Carto- 
gráfica e, em 1984, o de Estatística. Em 1988, 

O dtoBtor Marcos 
Alegre, e o 

pr6dk> da FCT: 
sete cwsos de 

graduaçSo 

a FCT, então IPEA, recuperou o curso de 
Pedagogia e, com a encampação do Instituto 
Municipal de Ensino Superior de Presidente 
Prudente, foram incorporados os cursos de 
Educação Física e Fisioterapia. "Hoje, nos 
reerguemos e até crescemos, pois temos 390 
vagas em sete cursos de graduação, quatro 
deles nos {leríodos noturno e diurno", lem- 
bra Marcos Alegre. Além desses, há ainda 
um curso de pós-graduação,em Geografia. 

Segundo o professor, dois pontos caracte- 
rizam a FCT atualmente: "Acreditamos mui- 
to na região em que estamos instalados, que 
tem um grande potencial de crescimento, e 
em nosso corpo docente, muito jovem e dinâ- 
mico", diz. Para o professor Alegre, esta é 
uma das razões para a pouca produção cien- 
tífica da unidade. "A produção científica do 
pessoal não aparece aqui na UNESP, pois te- 
mos 26 docentes que viajam semanalmente 
para fazer sua pós-graduação fora", relata. 
Marcos Alegre acredita que a força dessa 
equi|K jovem, aliada à experiência de alguns 
professores mais maduros, forme um conjun- 
to perfeito: "A FCT é uma unidade muito 
coesa. A grande diversidade de idéias dá en- 
sejo a muitos debates e assim se promove o 
nosso crescimento", diz. 

RETROSPECTIVA 
Toda a história da FCT pode ser revivida 

pelos membros da comunidade, através de al- 
guns eventos constantes na programação co- 
memorativa: a palestra "Retrospectiva histó- 
rica dos 30 anos", proferida pelos professo- 
res Marcos Alegre e Fernando Carlos Fonse- 
ca Salgado, no dia 4 de maio, no anfiteatro 
da FCT; de 8 a IS, das 8 às 22 horas, estará 
sendo realizada a exposição "A imprensa es- 
crita de Presidente Prudente retrata nossos 

30 anos: 1959/1989", contendo as matérias 
de jornais que enfocaram a UNESP nesse pe- 
ríodo, organizada pela Biblioteca do campus, 
na Seção da Biblioteca e Documentação. 

Além disso, o calendário traz, ainda, even- 
tos como o "Encontro distrital de coros da 
UNESP", com a participação de Presidente 
Prudente, Marília, Assis, Ilha Solteira e Ara- 
çatuba, no Teatro Municipal, às 20 horas do 
dia 6; no dia 7, também às 20 horas, no Tea- 
tro Municipal, o show "Negro-Negro", com 
o coral da FCT; e, de 7 a 13, no anfiteatro da 
Faculdade, seminários sobre "A questão do 
negro". Fazem parte também das comemo- 
rações a palestra "Educação e Movimento 
Social", no anfiteatro da FCT, nos dias 12, 
19 e 26; e o "I Ciclo de Seminários de Física 
de Presidente Prudente", a ser realizado nos 
dias 6,13,20 e 27, no Palácio da Cultura e no 
Teatro Municipal. 

Diversas exposições completam a progra- 
mação cultural e cientifica. Durante este mês, 
a unidade vai ser prestigiada também com as 
visitas do reitor Paulo Milton Barbosa Lan- 
dim, no dia 18, além de outros membros da 
comunidade, como ex-alunos, ex-funcioná- 
rios, ex-docentes e outras personalidades que 
darão seus depoimentos sobre a história da 
FCT. 

O programa completo das comemorações 
está contido no "FCT Informativo", uma 
publicação que visa integrar os cerca de 1.200 
alunos, 200 funcionários e 200 professores de 
Presidente Prudente. O informativo está no 
número 2, edição comemorativa dos 30 anos, 
com tiragem de 1.500 exemplares, contendo 
um editorial do diretor da unidade sobre seus 
30 anos e diversas outras informações de inte- 
resse da comunidade local. 

VOCE QUER SER O REPÓRTER DO SEU CAMPUS? 

Se você é estudante da UNESP, tem 
interesse em jomalismo científico e cultural 

e gostaria de ser o correspondente da 
Assessoria de Comunicação no campus de 

sua cidade, esto é a sua cttance. 
Estamos fazendo uma seleção de 

repórteres. A escoltia deverã obedecer às 
seguintes etapas: 

• O candidato deverá enviar sua proposta 
de inscrição, incluindo um texto- 

reportagem inédito sobre alguma atividade 
acadêmica (científlco-cultural) da 

Universidade. 
• Após essa primeira fase, os candidatos 
selecionados serão chamados para uma 

entrevista em São Paulo. 
Envie, até o dia 1." de juitto. Junto com o 
texto de sua reportagem, os seguintes 

dados: nome, data de nascimento e curso 
que está fazendo. Mencione, se tiouver. 
experiências anteriores em jornalismo 

(profissional ou amador). 
O material deve ser enviado para: 6te2!5isr 

Assessoria de Comunicação e Cultura da UNESP Seleção Repórter do Campus 
Praça da Sé, 108, 4.* arKiar — CEP 01001 — São Paulo, SP 

CEPEL organiza 

seminário para 

os municípios 

Com organização do Centro de Ensino e 
Pesquisa do Litoral Paulista — CEPEL — e 
patrocínio da FUNDUNESP, será realizado, 
nos próximos dias 1, 2 e 3 de Junho, no Tea- 
tro Municipal de Santos, o seminário "A No- 
va Constituição e o Município". 

O seminário destina-se principalmente aos 
vereadores e funcionários administrativos 
das prefeituras e câmaras dos municípios do 
Litoral do Estado de São Paulo e estará a 
cargo de diversos especialistas em legislação e 
planejamento urbano da UNESP, USP, CE- 
PAM e de outras prefeituras da região. 

No dia 1?, após a abertura dos trabalhos, 
Susan Hünter, da EMPLASA, falará, a par- 
tir das 20 horas, sobre "Planejamento Parti- 
cipativo": às 21h30, o tema será "Adminis- 
tração Intermunicipal", a cargo de Ana Ma- 
ria Marangoni, da USP. No dia 2, às 14 ho- 
ras, Cecília Magaldi, da UNESP, discorrerá 
sobre o tema "Saúde" e, às 17 horas, Marília 
Libório, também da UNESP, abordará o te- 
ma "População". Às 20 horas será a vez da 
equipe técnica do CEPAM falar sobre 
"Constituição e Lei Orgânica" e, a partir das 
21h30, Ana Maria Marangoni volta para fa- 
lar de "Tributação". No dia 3, às 8 horas, fi- 
nalmente, "Educação" será o tema aborda- 
do por Maria Clara Di Pierro Siqueira, do 
CEDI, e por Gil Sodero de Toledo, da USP. 

As inscrições poderão ser feitas até o dia 22 
de maio, diretamente na sede do CEPEL 
(Praça 23 de maio, 265 — CEP 11320, em 
São Vicente, SP — Tel.: 68.2011, R 191) ou 
pelo correio. A taxa é de NCz$ 2,00 e deve ser 
paga por meio de cheque nominal, conta 
"Seminário CEPEL", ou xerox de ordem de 
pagamento, conta n? 135-03-23755-6, Banes- 
pa. Agência São Vicente. 

Os participantes que tiverem freqüência re- 
ceberão certificado no encerramento. 

O Teatro Municipal de Santos fica à Av. 
Senador Pinheiro Machado, 48, em Santos. 

NEI abre acervo 

para consulta da 

comunidade 
Organizado pelos professores Enrique 

Amayo Zevallos e Luis Fernando Ayerbe, o 
Núcleo de Estudos Internacionais — NEI —, 
do Departamento de Economia da Faculdade 
de Ciências e Letras — campus de Araraqua- 
ra, vem montando, desde 1984, um acervo 
com artigos de interesse de toda a comunida- 
de acadêmica. A partir de março último, este 
rico e diversificado material está sendo colo- 
cado à disposição de professores, alunos e 
funcionários para estudo e consulta. 

Formado principalmente com dados reco- 
lhidos em jornais (Folha de S. Paulo e O Es- 
tado de S. Paulo, basicamente) e revistas (Ve- 
ja e Isto Ê/Senhor, entre outras), o acervo é 
constituído por temas como Arte, Autorita- 
rismo, Ciência e Tecnologia, Criminalidade, 
Democracia, Direitos Humanos, Dívida Ex- 
terna, Ecologia, Economia, Educação, En- 
torpecentes, Entrevistas, Guerra e Paz, His- 
tória, Igreja, Intelectuais, Leia, Livros, 
Meios de Comunicação, Personalidades, Po- 
lêmicas, Obituário, Opinião, Socialismo e 
Suplementos. 

As consultas ficarão sob a orientação das 
auxiliares de pesquisa Maria Elisa Nascimen- 
to e Eliana Aparecida Anthero Roxo, e os in- 
teressados deverão dirigir-se à sala 70 do De- 
partamento de Economia da FCL, nos se- 

. guintes horários: às segundas-feiras, entre as 
14 e 16 horas; às terças e quartas-feiras, entre 
as 9 e II horas. 
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Um encontro 

de geógrafos, 

em Montevidéu 

Com a presença de representantes da Ar- 
gentina, Brasil, Chile, Colômbia, Costa Rica, 
Cuba, Equador, México, Nicarágua, Pana- 
má, Peru, Venezuela, Estados Unidos, Espa- 
nha e Canadá, num total de mais de 600 par- 
ticipantes, foi realizado, entre os dias 27 e 31 
de março último, em Montevidéu, Uruguai, 
o II Encontro de Geógrafos da América Lati- 
na. Este evento, criado no ano passado, teve 
sua origem no Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas (IGCE) de Rio Claro e foi 
inicialmente coordenado pelo professor An- 
tonio Olívio Ceron. 

A participação brasileira contou, este ano, 
com cerca de 60 representantes, dos quais 38 
eram professores,' pós-graduandos e alunos 
dos campus de Marília, Presidente Prudente 
e Rio Claro. A solenidade de abertura ficou a 
cargo do professor Ceron, que discursou em 
nome de todas as delegações presentes, e do 
professor Antonio Christofoletti, ex-diretor 
do IGCE, que presidiu a sessão sobre "Im- 
pactos Ambientais". 

Das 129 comunicações feitas durante o en- 
contro, 46 vieram do Brasil e, destas, 22 fo- 
ram fruto do trabalho de pesquisadores vin- 
culados à UNESP. 

Na sessão de encerramento, entre outras 
decisões, escolheu-se a cidade de Toluca, no 
México, como sede do' III Encontro, a ser 
realizado em 1991. ^ 

FEG assina convênio com Prefeitura 

A Faculdade de Engenharia 

vai colaborar com o 
Plano Diretor da cidade 

A Faculdade de Engenharia do cam- 
pus de Guaratinguetá (FEG) vem man- 
tendo, desde o mês de fevereiro último, 
um convênio com a Prefeitura local vi- 
sando colaborar na elaboração do Plano 
Diretor daquela cidade. 

Através desse convênio, a FEG pre- 
tende executar projetos na área de cons- 
trução civil, principalmente edificações 
de moradias de baixo custo em bairros 
populares, e prestar informações para 
vários setores da administração pública. 

Segundo o diretor da FEG, professor 
Nelson Múrcia, já foram cedidos à Pre- 
feitura alguns professores e técnicos pa- 
ra atuarem na administração. "É o caso 
do professor Nazen Nascimento. que irá 
dirigir o Serviço Autônomo de Águas e 
Esgotos, e o funcionário José Ivan Fon- 
seca, que atuará junto á Diretoria de Fi- 
nanças do Município", diz. 

A contrapartida prevista neste convê- 
nio é de que a Prefeitura deverá executar 
obras de terraplenagem e de infra-estru- 
tura para redes de água e de esgoto no 
campus e, eventualmente, outros servi- 
ços que possam trazer melhorias para a 

PLANO DE CARREIRAS: ESCLARECIMEINTTOS 

1 — Qual é a lei que trata do adicional 
de insalubridade? 

R — Lei Complementar n? 432/85. 

2 — Quando é que o servidor faz jus 
ao pagamento de adicional de insalubri- 
dade? 

R — Quando as atividades desenvolvi- 
das ou a Unidade onde as desempenha 
forem consideradas insalubres mediante 
laudo pericial, atualmente expedido pela 
Secretaria de Saúde. 

3 — o que acontecerá com o adicio- 
nal de insalubridade quando ocorrer al- 
teração do local de trabalho ou mudança 
de atividade? 

R — A partir da ocorrência desse fa- 
to, o servidor deixará de perceber o adi- 
cional de insalubridade, podendo voltar 
a perceber tal vantagem após novo laudo 
pericial da Secretaria da Saúde. 

4 — o adicional de insalubridade po- 
de ser incorporado ao salário do servi- 
dor durante o exercício em unidades ou 
atividades insalubres? 

R— Não. 

5 — É assegurado ao servidor que se 
aposenta o direito de computar o adicio- 
nal de insalubridade no cálculo de seus 
proventos? 

R — Sim. 

6 — Em que condições o adicional de 
insalubridade é computado integralmen- 
te aos proventos? 

R — Ele só pode ser computado inte- 
gralmente 

a) quando, ao se aposentar, o servidor 

já vem percebendo essa vantagem por 
mais de 60 meses contínuos; 

b) aos servidores que, em 19.12.85 
(Lei Complementar 432/85), percebiam 
essa vantagem e que venham a se apo- 
sentar dentro de 60 meses desde que cu- 
mulativamente: 

c) tenham estado em exercício, em ca- 
ráter permanente, em unidades ou ativi- 
dades consideradas insalubres, nos 60 
(sessenta) meses anteriores á data do 
protocolamento do pedido de aposenta- 
doria; 

d) estejam percebendo essa vantagem 
durante, pelo menos, doze meses antes 
da data do referido protocolamento. 

7 — Como será computado o adicio- 
nal de insalubridade àqueles que até a 
data do protocolamento do pedido de 
aposentadoria venham percebendo essa 
vantagem há menos de 60 meses? 

R — No cálculo dos proventos de apo- 
sentadoria, será computado o adicional 
de insalubridade a que fizer jus no mo- 
mento da aposentadoria na base de 1/60 
(um, sessenta avos) do respectivo valor 
para cada mês em que o servidor tenha 
estado em exercício em unidades ou ati- 
vidades insalubres, com a percepção do 
mencionado adicional. 

8 — Qual a vigência do enquadramen- 
to por mérito dos servidores admitidos 
após 31.03.88? 

R — A partir da data da publicação 
do ato homologativo da Comissão Cen- 
tral, conforme Oficio-Circular n? 05/88- 
CCAAO. 

àJiiâaif, Vi .ü».." 
Prof. Múicia: integrando FEG e Prefeítiira 

FEG. Estarão participando desses proje- 
tos professores e técnicos da FEG e os 
alunos do 3? ano do Colégio Técnico e 
do 5? ano dos cursos de Engenharia Me- 
cânica e Civil, aos quais a Prefeitura irá 
oferecer vagas para estágios remunera- 
dos. "Este convênio representa a inte- 
gração da Universidade com a comuni- 
dade, colaborando no sentido de resol- 
ver os problemas sociais que atingem, 
principalmente, a população mais caren- 
te", avalia Múrcia. 

O diretor afirma ainda que, além de se 
integrar com a Prefeitura, a FEG, que 

acaba de completar 23 anos, está tam- 
bém concentrando esforços para colabo- 
rar na parte técnica de empresas que 
atuam na região. "Com esses intercâm- 
bios, a Faculdade tem condições de colo- 
car seus alunos em contato com proble- 
mas reais, o que permite a eles a prática 
da vida profissional. Assim, realimenta- 
mos nossa programação curricular ade- 
quando-a, inclusive, á realidade nacio- 
nal, atualizando nossos docentes para os 
problemas sociais", explica o diretor. 

Para o prefeito de Guaratinguetá, Gil- 
berto Filippo Fernandez, professor da 
UNESP afastado para exercer o manda- 
to, a importância de um convênio como 
este pode ser medida pelos desdobra- 
mentos que provoca. "Através do pro- 
grama Consórcio de Desenvolvimento 
do Vale do Paraíba-CODIVAP —, a 
FEG acabará por colaborar também nas 
administrações das cidades vizinhas", 
ele prevê. Ainda de acordo com o prefei- 
to, na última reunião do CODIVAP, 
que congrega 34 municípios do Vale do 
Paraíba, decidiu-se que os respectivos 
prefeitos dessas cidades deverão requisi- 
tar da Reitoria convênios semelhantes ao 
firmado entre a FEG e a Prefeitura de 
Guaratinguetá. "Será uma oportunida- 
de para a Universidade emprestar o co- 
nhecimento técnico de seu pessoal espe- 
cializado, principalmente na área de 
construção civil, à comunidade", con- 
clui. 

Uma viagem didático-cultural 

pelas bibliotecas mineiras 

No mês em que se comemorou os 200 
anos da Inconfidência Mineira, o Depar- 
tamento de Biblioteconomia da Faculda- 
de de Filosofia e Ciências do campus de 
Marília promoveu mais uma viagem di- 
dático-cultural para seus alunos e pro- 
fessores desta vez, a Minas Gerais, onde, 
além de visitar bibliotecas e as cidades 
históricas, encontraram-se com profes- 
sores e alunos das Escolas de Biblioteco- 
nomia de Formiga (Fundação do Ensino 
Superior do Oeste de Minas) e da Uni- 
versidade Federal de Minas Gerais, em 
Belo Horizonte, no período de 24 a 29 de 
abril. 

O objetivo da viagem, coordenada pe- 
lo professor Paulo Tarcísio Mayrink, foi 
proporcionar aos alunos a oportunidade 
de conhecer bibliotecas de grandes cen- 
tros, para uma melhor compreensão de 
várias disciplinas curriculares, e visitar 
Mariana, Ouro Preto, Sabará, Congo- 
nhas do Campo, São João dei Rey e Ti- 
radentes, para alicerçar os conhecimen- 
tos da disciplina História da Cultura. 

Nestas cidades, os alunos tiveram acesso 
a documentos e puderam ver um sem nú- 
mero de monumentos históricos do bar- 
roco mineiro. 

A visita iniciou-se em Formiga, onde 
houve um encontro com alunos e profes- 
sores da Escola de Biblioteconomia da- 
quela cidade, que funciona há mais de 
vinte anos com características idênticas 
ao curso de Marília, formando bibliote- 
cários que normalmente assumem bi- 
bliotecas públicas e escolares em cidades 
do interior. 

Em Belo Horizonte, o encontro foi 
com a Escola de Biblioteconomia da 
UFMG, uma escola já tradicional e bem 
estruturada, com curso de pós-gradua- 
ção na área. Ainda na capital mineira, 
foram visitadas a Biblioteca Pública Es- 
tadual, o Arquivo Público Mineiro e a 
Biblioteca da CEMIG-Companhia Ener- 
gética de Minas Gerais, equipada com 
um sistema-modelo de organização de 
documentação. 

Pesquisadores voltam ao Pantanal 

Os resultados da viagem ao Pantanal 
Mato-grossense, realizada em março úl- 
timo por pesquisadores da UNESP liga- 
dos ao Centro de Aqüicultura, foi a pau- 
ta da reunião realizada no último dia 11 
de abril, no Instituto de Biociências do 
campus de Rio Claro. 

De acordo com o professor Newton 
Castagnole, diretor do Centro de Aqüi- 
cultura, instalado no campus de Jaboti- 
cabal, além de nesta reunião ter sido 
programada a próxima viagem ao Pan- 

tanal, que deverá ser empreendida no fi- 
nal do mês de junho, foram retomadas 
as discussões sobre o curso de pós-gra- 
duação "Aqüicultura e Biologia de Or- 
ganismos Aquáticos", a ser implantado 
na Faculdade de Ciências Agrárias e Ve- 
terinárias (FMVZ) de Botucatu, no pró- 
ximo ano. "Na ocasião, foram debati- 
dos os programas, as disciplinas referer • 
tes ao curso e mesmo a montagem do; 
processos que devem ser encaminhados 
à Câmara Central de Graduação e à CA- 
PES", afirmou Castagnole. 
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Empossados dois novos vice-diretores 

Dois novos vice-diretores tomaram 
posse no último mês de abril, na Reito- 
ria. O professor Frederico Ozanam Pa- 
pa, do Departamento de Cirurgia Veteri- 
nária e Reprodução Animal, foi empos- 
sado, no dia 19, na vice-diretoria da Fa- 
culdade de Medicina Veterinária e Zoo- 
tecnia (FMVZ) do campus de Botucatu, 
em substituição ao professor Antônio 
Carlos Silveira. E o professor Marcos 
Aurélio Farias de Oliveira, do Departa- 
mento de Geologia Sedimentar, ocupa, 
desde o dia 20, cargo de vice-diretor do 
Instituto de Geociências e Ciências Exa- 
tas (IGCE) do campus de Rio Claro, em 
substituição ao professor Irineu Bicudo, 
atual diretor. 

Para o profèssor Papa, cujo mandato 
se encerra em 6 de fevereiro de 1993, o 
objetivo de sua gestão será desenvolver a 

Em Presidente 

Prudente, o 

I Ciclo de Física 

Das holografias às supernovas, dos bura- 
cos negros à física humanista, serão muitos e 
variados os temas abordados e debatidos no I 
Ciclo de Seminários de Física de Presidente 
Prudente, promovido pelo Departamento de 
Ciências Ambientais da Faculdade de Ciên- 
cias e Tecnologia entre os dias 6 e 27 de maio. 

Abrindo o evento, no dia 6, no Palácio da 
Cultura, o prof. Norberto Cardoso Ferreira, 
da USP, falará, a partir das 9 horas, sobre 
"A Importância do Laboratório no Ensino 
de Física". A partir das 10h30, o prof. Ro- 
mildo Farias, da Unicamp, abordará o tema 
"Astronomia e o Ensino de Ciências". Ain- 
da no dia 6, no Teatro Municipal, a partir das 
14 horas, o prof. Norberto palestrará sobre 
"Laboratório de Física de Baixo Custo" e o 
prof. Romildo, sobre as "Supernovas", a 
partir das 16 horas. 

"Criatividade e Ensino de Ciências" é o te- 
ma da palestra que o prof. Carlos Alfredo 
Arguello, da Unicamp, fará no Palácio da 
Cultura a partir das 9 horas do dia 13, sába- 
do. No mesmo local, a partir das lOhSO, o 
Laboratório de Demonstração de Física 
(USP) falará sobre "Experimentoteca". A 
partir das 14 horas, o prof. Carlos Arguello 
abordará, em palestra no Teatro Municipal, 
os chamados "Buracos Negros". Finalmen- 
te, às 16 horas serão mostrados painéis do 
INPE e da Estação Ciência. 

Os eventos do 1 Ciclo de Seminários de Fí- 
sica de Presidente Prudente continuarão no 
outro sábado, dia 20 de maio, com palestra 
do prof. Dietrisch Schill, da USP de São Car- 
los, que falará sobre "Microcursos de 
Física", a partir das 9 horas, no Palácio da 
Cultura. No mesmo dia, às 14 horas, no Tea- 
tro Municipal, o professor apresentará o 
"Show de Física". As 15 horas, no mesmo 
local, o professor Marcos Dagnone, da Uni- 
camp, falará sobre "Astronomia de régua e 
compasso". "Exposição de Holografias" se- 
rá o último tema do dia, abordado em pales- 
tra que o prof. Cristíano Guerra, da Uni- 
camp, fará às 16 horas no Palácio da Cultu- 
ra. 

No último bloco de atividades, sábado, dia 
27, o prof. Fernando Dagnone Prado, da 
UNESP de Rio Claro, proferirá palestra no 
Palácio da Cultura, a partir das 9 horas, 
abordando a "História da Filosçfia da Física 
na formação do Professor". As 14 horas, 
agora no Teatro Municipal, Dagnone Prado 
fala sobre "A Ciência como Atividade Hu- 
mana" e, encerrando o ciclo, às 16 horas será 
apresentado, pela Estação Ciência, o "Show 
de Química". 

Faculdade e, conseqüentemente, a Uni- 
versidade. "A FMVZ está, hoje, entre 
as três melhores do Brasil, e nosso obje- 
tivo é levá-la ao primeiro lugar", afir- 
ma. "Nossa meta é colocá-la no pata- 
mar máximo, tanto no atendimento à 
comunidade como no ensino e na pes- 
quisa", finaliza. 

O professor Marcos Aurélio, que ocu- 
pará o cargo até 31 de janeiro de 1993, 
acredita que sua tarefa mais importante 
será auxiliar a Reitoria na questão da au- 
tonomia universitária. "Além de cola- 
borar no sentido de trazer recursos ex- 
ternos para a Universidade, através do 
custeio de projetos por agências finan- 
ciadoras, devemos ainda implantar o no- 
vo Estatuto e implementar os serviços de 
atendimento à comunidade, tarefa pró- 
pria do vice-diretor", conclui Marcos 
Aurélio. 

Em Botucatu, 

uma jornada de 

pós-graduação 

Em comemoração aos cinco anos de fun- 
cionamento do curso de Pós-Graduação em 
Ciências Biológicas — Área de Concentra- 
ção: Genética, do Instituto de Biociências do 
campus de Botucatu, a UNESP realizará, nos 
próximos dias 29 e 30 de maio, uma "Jorna- 
da de Pós-Graduação e Pesquisa". 

Com as atividades todas localizadas no an- 
fiteatro do Instituto de Biociências de Botu- 
catu, o evento será aberto às 9 horas do dia 
29 com a entrega de diplomas de mestres e 
doutores pelo reitor da UNESP, professor 
Paulo Milton Barbosa Landim, pelo profes- 
sor Cecílio Linder, diretor do IB, e pela pro- 
fessora Dértia Freire-Maia, Coordenadora 
do curso de Pós-Graduação em Genética do 
IB. Em seguida, às 9h30, encerrando as ativi- 
dades da manhã, o reitor Paulo Landim pro- 
ferirá palestra sobre o tema "Autonomia 
Universitária e Pós-Graduação". A tarde, a 
partir das 13h30, será iniciado o simpósio 
"Fomento à Pesquisa e á Pós-Graduação", 
com coordenação do professor Ademar Frei- 
re-Maia e a participação dos professores Celi- 
na Roitman, Coordenadora de Desenvolvi- 
mento Científico, SECT, Carminda da Cruz 
Landim, diretora de Fomento, FUNDU- 
NESP, Flávio Fava de Moraes, Diretor Cien- 
tífico, FAPESP, José Ubirajara Alves, Dire- 
tor da CAPES, e Crodowaldo Pavan, Presi- 
dente do CNPq. 

As atividades do dia 30 serão iniciadas às 8 
horas, com o simpósio "Recursos Naturais", 
coordenado pela professora Catalina Rome- 
ro Lopes, do IB, e com a participação de Ro- 
berto De Bem e José Francisco Montenegro 
Valls, ambos do CENARGEN. "Há Sentido 
na Evolução?" é a pergunta que faz o simpó- 
sio coordenado pelo professor Romeu Car- 
doso Guimarães, do IB, e que terá as partici- 
pações dos professores Newton Freire-Maia, 
da UFPR, e Nelson M. Vaz, da UFMG, com 
início marcado para as I0hl5. 

A partir das 14 horas será promovida uma 
mesa-redonda em torno do tema "A Pós- 
Graduação nas Universidades Estaduais Pau- 
listas", coordenada pelo professor Arthur 
Roquete de Macedo, vice-reitor da UNESP. 
Participarão dos debates os professores An- 
tonio Manuel Silva, pró-reitor de Pós-Gra- 
duação da UNESP, Osvaldo Ubríaco Lopes, 
pró-reitor de Pós-Graduação da USP, e Ber- 
nardo Beiguelman, pró-reitor de Pós-Gra- 
duação da Unicamp. 

Finalmente, às 17h30, haverá o encerra- 
mento da jornada, com as palavras de Arthur 
Roquete de Macedo, Cecílio Linder e Dértia 
Freire-Maia. 

í- 
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Marcos Aurélio: recursos externos Papa: levar a FMVZ ao primeiro lugar 

AGENDA 

ARAÇATUBA 
• 3/6. Show da FOA. Promoção do Di- 
retório Acadêmico. 
• 10/6. Apresentação do Qrupo de 
Percussão do Instituto de Artes. Pro- 
moção da diretoria e da CAC — Reito- 
ria. 
• 10 a 24/6. Palestras: "Prótese de en- 
caixe para protéticos". Promoção da 
Comissão Especial sobre Cursos de 
Atualização e Aperfeiçoamento. 

ASSIS 
• 11/6. Teatro: "Velório à brasileira". 
Promoção do Diretório Acadêmico 
XVI de Agosto. 
• 15/6. Concurso de poesia falada. 
Promoção do Departamento de Lite- 
ratura e lEVÀSA Instituto de Estu- 
dos Vernáculos "Antônio Soares 
Amora". 

BAURU 
• 30/6. Encontro de Corais, na FAAC. 
Promoção do Departamento de Artes. 

BOTUCATU 
• 5/6. Show, no IB. "Música no Botâni- 
co". Promoção do Departamento de 
Ciências Biológicas. 
• 9/6. Apresentação do Grupo de Per- 
cussão do Instituto de Artes no IB. 
Promoção da CAC toca! e CAC — Rei- 
toria. 
• 10/6. Recital, no IB: Conjunto de Sl- 
nos. Promoção da Comissão Central 
de Atividades Culturais. 
• 16 e 17/6. Festa junina, na FCA. Pro- 
moção do Diretório Acadêmico de 
Agronomia. 
• 19/6. Show, no IB. "Big Band" de 
jazz do Conservatório de Tatuf. Pro- 
moção da Comissão Setorial de Ativi- 
dades Culturais. 
• 20/6. Recital, no IB; Quinteto no IA. 
Promoção da Comissão Setorial de 
Atividades Culturais. 

FRANCA 
• 1 a 5/6. Musical: Confraternização 
de veteranos e calouros. Promoção 
do Centro de Estudos Jurídicos. 
• 22/6. Show: "Grupo Trilios". Promo- 
ção do Centro de Estudos "Gabriel 
Roy". 

JABOTICABAL 
• 1/6. 23.® Aniversário da FCAV, com 
ampla e diversificada programação 

cultural e cientifica. Promoção da di- 
retoria. 
• 11/6. Apresentação do Grupo de 
Percussão do Instituto de Artes. Pro- 
moção da Prefeitura local e da CAC 
— Reitoria. 

MARfUA 
• 2 a 4/6. Conferências: "A Revolução 
Francesa — 200 anos". Promoção do 
Departamento de Filosofia. 

PRESIDENTE PRUDENTE 
• 12/6. Show: "Grupo de Violões do 
IA". Promoção do Departamento de 
Educação. 

RIO CURO 
• 1 a 30/6. Laboratório, no IB. "A ques- 
tão ambiental e a expressão 
artística". Promoção do Departamen- 
to de Educação. 
• 5 a 11/6. Palestra, no IB. "Semana 
do meio ambiente". Promoção do 
Centro de Estudos Ecológicos. 
• 12 a 16/6. Peça teatral, no IB: Grupo 
Teatral de Itabira. 
• 15 a 30/6, Palestra, no IB. "Ativida- 
des expressivas". Promoção do De- 
partamento de Educação Física e 
Grupo de Atividades Expressivas Ver- 
bais e Não-Verbals. 
• 29/6. Musical, no IB: Duo de Violão. 
Promoção da Comissão Permanente 
de Extensão de Serviços à Comunida- 
de. 

SÂO JOSÉ DO RIO PRETO 

• 5 a 9/6. Atwrtura dos debates da II 
Semana Cultural, com show musical. 
Promoção do Diretório Acadêmico de 
Filosofia. 

SAO PAULO 
• 30/6. Espetáculo Teatral: "O homem 
do princípio ao fim". Promoção do 
Departamento de Comunicação e Ex- 
pressão, 

SÃO VICENTE 
• 1 a 3/6. Seminário, no Centro de En- 
sino e Pesquisa do Litoral Paulista. 
"A nova Constituição e o Município". 
Promoção do CEPEL e da Fundu- 
nesp. 
• 24/6. Peço teatral, no CEPEL: "Apa- 
receu a Margarida". Promoção do CE- 
PEL e CAC-Reitoria. 
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TESES E DISSERTAÇÕES 

DOCENTES 
• Vânia Martins Nogueira (IQ-Araraquara): "Es- 
tudos eletroquímicos e de espectroscopia UV- 
Visível em complexos de benzilidenoacetona coor- 
denada a dicarbonilfosfinaferro (O) e dicarbonil- 
fosfitoferro (O). " Banca: Eduardo Joaquim de 
Souza Vichi, Gilson Hebert Magalhães Dias, Luiz 
Manoel Aleixo, Elia Tfouni e Luiz Octàvio Bu- 
lhões. Doutorado, dia 29 de março, na Unicamp. 
• Mariangela Esther Alencar Marques (FM- 
Botucatu): "Estudo morfológico e detecção imu- 
nohistoquímica do antlgeno do Sporothrix Schenc- 
ku." Banca: Kunie labuki Rabello Coelho, Neuza 
Lima Dillon e Miriam N. Sotto. Mestrado, dia 3 de 
abril, na FM. 
• Norma Sueli Pinlieiro (FM-Botucatu): "Efeitos 
do metrapolol na função renal de modelo de isque- 
mia renal aguda em cães." Banca: Yara Marcon- 
des Machado Castiglia, Luiz Antonio Vane e Age- 
nor Spallini Ferraz. Mestrado, dia 4 de abril, na 
FM. 
• Gelson Luis Adabo (FO-Araraquara); "Influên- 
cia de diferentes agentes de fixação na resistência 
de união, por tração, de ligas metálicas Tixadas à 
dentina." Banca: Francisco Pedro Monteiro da 
Silva Filho, Willian Celso Rettondini, André Luiz 
Barachini Cêntola, Cláudio José Minelli e Wolney 
Luiz Stolf. Doutorado, dia 19 de abril, na FO. 
• Maria Denise Lopes Branco (FMVZ-Botucatu): 
"Diagnóstico precoce de gestação em éguas por 
teste de inibição de rosetas e dosagem de progeste- 
rona sérica." Banca: Márcio Rubens Graf Ku- 
chembuck, Frederico Ozanan Papa, Renato Cam- 
panarut Barnabé, Raul Gastão Mucciolo e Maria 
Terezinha Peraçoli. Doutorado, dia 26 de abril, na 
FMVZ. 
• Carlos Roberto Teixeira (FMVZ-Botucatu):"Es- 
tudo comparativo de técnicas cirúrgicas para ure- 
trotomia pré-pübica em cães." Banca: Waldir 
Gandolfi, Paulo lamaguti e Carlos Roberto Da- 
leck. Mestrado, dia 27 de abril, na FMVZ. 

ALUNOS 

• Edislaine Barreiros de Souza (IB-Botucatu): 
"Estudo populacional do polimorfismo cromossô- 
mico em Zonotrichia capensis (Emberizidae, Pas- 
seriformes. Aves)." Banca: Edmundo José de 
Lucca, Catarina S. Takahashi e Yatiyo Yonenaga 
Yassuda. Mestrado, dia 24 de fevereiro, no IB. 
• Solange Aparecida Rossini (IB-Rio Claro): "Ca- 
racterização das mudas ontogenéticas e biometria 
dos 'corpora allata' de Melipona quadrifasciata 
anthidioibes Lep. (Hymenoptera, Apidae)." Ban- 
ca: Odair Corrêa Bueno, Marina Ap. Staurengo da 
Cunha e Zilá Luz P. Simões. Mestrado, dia 9 de 
março, no IB. 
• Sandra Maria Cóscia (IB-Botucatu): "Projeto de 
incidência da Sindrome de Down até o ano 2.000, 
no Estado do São Paulo." Banca: Nilda Martello, 
Oswaldo Frota-Pessoa e Ademar Freire-Maia. 
Mestrado, dia 9 de março, no IB. 
• Eliane Scheid Gazire (IGCE-Rio Claro): "Pers- 
pectivas da resolução de problemas em educação 
matemática." Banca: Luiz Roberto Dante, Ubira- 
tan D'Ambrosio e Aristides Camargo Barreto. 
Mestrado, dia 9 de março, no IGCE. 
• Elaine Sbroggio de Oliveira Rodini (IB-Botuca- 
tu): "Sindrome da Ectrodactilia, Displasia Ecto- 
dérmica e Fissura Lábio-palatina (EEC) — Estudo 
genético-cHnico e diagnóstico diferencial." Banca: 
Jehud Bortolozzi, José Alberto de Souza Freitas e 
Denise Aparecida dos Santos Batista. Mestrado, 
dia 10 de março, no IB. 
• Lenir Joaquina Goulart (IGCE-Rio Claro): "O 
que é Geometria? Por que ensiná-la?" Banca: Iri- 
neu Bicudo, Mario Tourasse Teixeira e Osvaldo 
Sangiorgi. Mestrado, dia 22 de março, no IGCE. 
• Júlio Lopes Sequeira (FMVZ-Botucatu): "As- 
pectos morfológicos, macroscópicos e microscópi- 
cos de órgãos linfòides de bovinos clinicamente sa- 
dios portadores de moléstias crônicas". Banca: 
Márcio Rubens Graf Kuchembuck, Vitalino Dali 
Pai e Aguemi Kohayagawa. Mestrado, dia 28 de 
março, na FMVZ. 
• Lea Freitas de Araújo (FCA-Botucatu): "In- 
fluência de adubos nitrogenados sobre algumas ca- 
racterísticas biológicas e nutricionais de repolho 
(Brassica oleracea var. capitata L.)". Banca; Júlio 
Nakagawa, Tosiaki Kimoto e Paulo Donato Cas- 
tellane. Mestrado, dia 29 de março, na FCA. 
• Wilson Trevisan Júnior (FO-Araraquara): "Re- 
paração tecidual pós-gengivectomia com eletrobis- 
turi utilizando diferentes tipos de eletrodos ativos 
— estudo histológico." Banca: Raphael Carlos 
Comelli Lia, Ricardo Samih Georges Abi Rached, 
Antonio Wilson Salium, Waldir Gouveia Garcia e 
José Cássio Marques Carvalho. Doutorado, dia 31 
de março, na FO. 
• Silvia Helena Rabenhorst Saliba (IB-Botucatu): 
"Citometria e cariometria em Trypanosoma 
cruzi". Banca: Romeu Cardoso Guimarães, Luiz 
Carlos Simões e Roberto Sogayar.Mestrado, dia 7 
de abril, no IB. 
• Wilson Pacheco (IB-Botucatu): "Contribuição 
ao estudo morfológico da plica mallearis posterior 
da membrana do timpano humana". Banca: Nei- 
vo Luiz Zorzetto, Onivaldo Bretan e João Lopes 
de Toledo Filho. Mestrado, dia 12 de abril, no IB. 

89IMaio 

Nova realidade impõe administração ágil 

Como docente da Faculdade de 
Medicina do campus de Botucatu, o 
professor Arthur Roquete de Macedo 
está acostumado, há mais de vinte 
anos, a fazer complicadas cirurgias 
no aparelho digestivo. Com põ^ 
doutorado na Universidade da 
Canfõmia, EUA, ele vem 
experimentando o transplante de 
pâncreas entre pequenos animais, 
atrav^ da microcirurgia, com o 
objetivo de encontrar a cura definitiva 
para a diabetes. De uns dias para cá, 
no entanto, o professor Arthur iniciou 
um outro tipo de atividade que 
igualmente vai requerer atitudes 
cirúrgicas delicadas: como vice-reitor 
da UNESP, ele acumula a função de 
pr6-reitor de Administração e 
Desenvolvimento. Ê nessa condição 
que o ex-diretor da Faculdade de 
Medicina concedeu a seguinte 
entrevista: 

Jornal da Unesp — O senhor é o novo vice- 
reitor da UNESP exatamente no momento 
em que a Universidade começa a sofrer 
transformações de grande significado em 
função do novo estatuto. Uma dessas mu- 
danças é sentida na própria condição do 
vice-reitor, que passa a ser também o pró- 
reitor de Administração e Desenvolvimen- 
to. Qual a diferença entre uma figura e ou- 
tra? 

Arthur Raquete de Macedo — O vice- 
reitor, para todos os efeitos, continua sen- 
do o substituto do reitor nos seus impedi- 
mentos; e, na verdade, poderíamos ter um 
pró-reitor de Administração e Desenvolvi- 
mento que não fosse o vice-reitor. Mas, 
acho que de uma forma bastante feliz, o no- 
vo estatuto da UNESP atribui a uma mes- 
ma pessoa as duas funções. E isso é uma 
cristalização daquilo que ocorreu na gestão 
anterior, do profesor Jorge Nagle, quando 
o vice-reitor, o professor Landim, recebeu 
para si uma série de atribuições. 

JU — Quando se fala em administração do 
serviço público é comum aparecer a contra- 
posição "burocracia x desempenho". Co- 
mo o senhor vem pensando essa questão? 
Como resolvê-la dentro da UNESP? 

Arthur — Como qualquer órgão público, a 
Universidade tem uma máquina administra- 
tiva morosa e, evidentemente, teríamos que 
mudar essa situação. Ocorre, além disso, 
que há dois fatos novos que exigirão a mo- 
dernização e a agilização da máquina admi- 
nistrativa. Primeiro é o novo estatuto, que 
torna a administração central da UNESP 
mais democrática, amplia a participação. 
Ao mesmo tempo, a Universidade recebe 
também a autonomia de gestão financeira. 
Evidentemente, essa autonomia torna ainda 
mais necessária a modernização, a maior 
eficiência da máquina administrativa. Dian- 
te dessas situações, aquilo que era realmen- 
te necessário passa a ser imperioso. 

JU — E como atingir uma eficiência satisfa- 
tória? 

Arthur — Através de alguns pontos bási- 
cos. O primeiro deles é montarmos uma ad- 
ministração pragmática, enxuta, pouco bu- 
rocratizada e extremamente ágil. A criação 
das pró-reitorias, dos núcleos regionais, 
não pode significar um inchamento... O se- 
gundo ponto è que a administração da 
UNESP, mais do que transparente, ela terá 
de ser participativa. É muito importante 

Arthur Roquera de Macedo 

que cada membro da Universidade saiba 
exatamente como a administração está pro- 
cedendo, porque certa parcela do orçamen- 
to foi para o item A e não para o B, porque 
uma unidade universitária está recebendo 
mais do que as outras etc. Até poucos meses 
atrás, quando as reivindicações básicas da 
comunidade não eram atendidas, a respon- 
sabilidade era imputada ao governo do Es- 
tado. Agora é a própria universidade que 
terá de assumir essa responsabilidade. 

Uma terceira vertente consiste em cons- 
truir uma ampla e moderna política de re- 
cursos humanos. Precisaremos fazer uma 
boa seleção de ingresso, promover o treina- 
mento dos funcionários recém-admitidos e 
igualmente nos preocupar com a reciclagem 
dos mais antigos. É só através de uma 
atividade-meio competente que atingiremos 
uma atividade-fim realmente no nível que 
desejamos para a UNESP. Ou seja, temos 
que proporcionar ao nosso funcionário 
condições para que ele, se sentindo útil e 
prestigiado, possa se empenhar em favor da 
instituição. 

JU — Mas para isso são necessários recur- 
sos financeiros. 

Arthur — Sim, e precisaremos de mais re- 
cursos fitianceiros para outros campos de 
atividade da Universidade. E aí se localiza o 
quarto ponto das nossas preocupações: o 
estabelecimento de uma política agressiva 
de captação de recursos. Não me refiro ape- 
nas ao estabelecimento de convênios na for- 
ma tradicional, porque quando se captam 
recursos da ordem de US$ 10 milhões para 
compra de equipamentos, por exemplo, es- 
tá implícita a necessidade de mais recursos 
para instalação, funcionamento e manuten- 
ção desses equipamentos, de treinamento 
de pessoal para manuseá-los etc. Ou seja, é 
necessário que haja captação de mais recur- 
sos para garantir a existência dessa infra- 
estrutura- E como o dinheiro orçamentário 
será sempre exíguo, temos que arranjar so- 
luções alternativas. 

JU — Quais? 

Arthur — A solução que eu vejo é buscar 
recursos na iniciativa privada, na socieda- 
de, através da venda de projetos, da venda 
de pesquisas e da prestação de serviços. Evi- 
dentemente tudo isso de forma muito bem 
equilibrada de modo a não prejudicar o 
bom nível de ensino nem infringir o princí- 
pio de liberdade de pesquisa. 

o JU — O senhor propõe, então, uma forte 
S aproximação com a comunidade? < 

Arthur — Sempre foi dito que uma das fun- 
ções primordiais da universidade é servir á 
comunidade, é interagir com a comunida- 
de. Mas, ao longo dos anos, isso não tem si- 
do feito. Ao. meu ver, é necessário que a 
universidade rompa a muralha que a separa 
da comunidade e contribua com a sua lide- 
rança cultural, com a sua capacidade tecno- 
lógica, com a sua potencialidade em prestar 
serviços. E, ao mesmo tempo em que faz is- 
so, procure também captar recursos junto à 
iniciativa privada. A Universidade tem que 
prestar assistência gratuita a quem não po- 
de pagar, mas também deve procurar recur- 
sos onde eles existem. Pelas suas particula- 
ridades, a UNESP, mais do que nenhuma 
outra universidade brasileira, tem condi- 
ções de promover uma interação bastante 
ativa com a comunidade. 

JU — A pró-reitoria dirigida pelo senhor 
contempla a questão do "Desenvolvimen- 
to", uma área certamente muito relaciona- 
da com a pesquisa em seus vários aspectos. 
Como o senhor vê a pesquisa na UNESP? 

Arthur — O que ocorre é o seguinte: as uni- 
dades da UNESP apresentam um desenvol- 
vimento muito desigual, o que é uma heran- 
ça recebida dos antigos Institutos Isolados. 
Só que é impossível dissociar um bom ensi- 
no de uma pesquisa que seja de padrão ele- 
vado. Então, acredito que se a UNESP real- 
mente quiser dar um salto qualitativo im- 
portante terá de fazê-lo através da realiza- 
ção de pesquisas de alto nível, procurando 
preencher os espaços que ainda não foram 
ocupados pelas demais universidades do Es- 
tado. Isso não significa um direcionamento 
da pesquisa. A minha idéia é a seguinte: a 
Universidade tem ampla liberdade de pes- 
quisa, mas deverá ser proposta a possibili- 
dade de se estabelecerem projetos avança- 
dos em áreas pouco exploradas. Assim, a 
UNESP passaria a ser a universidade de 
ponta nessas áreas e poderia, então, compe- 
tir em condições de vantagem. 

JU — O senhor vem propondo, também co- 
mo forma de a UNESP melhorar seu de- 
sempenho enquanto instituição de ensino e 
pesquisa, o seu "desenvolvimento harmôni- 
co". Isso não viria prejudicar as unidades 
que estão em melhores condições de cres- 
cer? 

Arthur — O desenvolvimento harmônico 
da UNESP é uma questão fundamental. Se 
a atual estrutura universitária paulista se 
mantiver, não havendo modificação na es- 
trutura e na situação da USP e da Unicamp, 
só resta uma possibilidade de sobrevivência 
para a UNESP como uma universidade de 
primeira linha: o seu desenvolvimento har- 
mônico e integrado. Nesse sentido, é preci- 
so diminuir cada vez mais — e isso já está 
acontecendo — o regionalismo, o provin- 
cianismo, a visão segmentária da Universi- 
dade. Só poderemos receber a denominação 
de universidade se nos pensarmos como um 
universo. Não é possível, portanto, que a 
UNESP continue com um desenvolvimento 
estranho e desequilibrado entre suas unida- 
des. Vamos ter que achar um mecanismo 
que, sem tolher as unidades que estão em 
estádios mais avançados, propicie condi- 
ções de crescimento para as demais. Eu te- 
nho certeza que essa é uma questão funda- 
mental, e se não resolvê-la a UNESP não 
conseguirá dar o salto qualitativo que a rea- 
lidade atual impõe. 

Jornal da UNESP. ,-r /?° ,37 
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FMVZ inova e seu bom conceito dispara 

Ao completar 25 anos de existên- 
cia, no ano passado, a Faculdade de 
Medicina Veterinária e Zootecnia 
(FMVZ) do campus de Botucatu vi- 
veu um momento de plena maturi- 
dade. A instituição ocupa hoje, ine- 
gavelmente, uma posição de desta- 
que no cenário da educação supe- 
rior no pais. A qualidade de seus 
cursos, aliás, pode ser aferida a par- 
tir das cotações que lhe conferiu o 
respeitado Guia do Estudante, cuja 
versão de 1989 foi hà pouco publi- 
cada pela Editora Abril. Medicina 
Veterinária e Zootecnia, os dois 
cursos de graduação que a faculda- 
de oferece, foram considerados, 
respectivamente, excelente e muito 
bom. 

O Curso de Medicina Veteriná- 
ria, cujo início remonta a 1963, na 
então faculdade de Ciências Médi- 
cas e Biológicas, coleciona alguns 
pioneirismos em sua trajetória. Ele 
foi, por exemplo, o primeiro curso 
nessa área, em todo o pais, a insti- 
tuir a duração de cinco anos, práti- 
ca hoje comum nas demais universi- 
dades brasileiras, e foi também o 
primeiro a adotar o programa de 
Residência Médica Veterinária. 
Além disso, cumprindo com seu pa- 
pel de ensino, pesquisa e extensão 
de serviços à comunidade, o curso 
conta com o apoio do Hospital Ve- 
terinário — por sua vez, o primeiro 
hospital-escola de animais do Bra- 
sil, funcionando 24 horas por dia, 
inclusive com plantões nos feriados 
e finais de semana (/e/a matéria 
abaixo). "O curso de Veterinária 
tem servido como modelo, modifi- 

Na Faculdade, as condições para ensino e pesquisa são as mais adequadas. 

cando, inclusive, cursos de outras 
instituições", avalia o professor 
Márcio Rubens Graf Kuchembuck, 
diretor da FMVZ. 

Coincidindo com a criação da 
UNESP, em 1976, teve início na fa- 
culdade o curso de Zootecnica, que 
há dois anos passou de quatro para 
cinco anos de duração. "Devido à 
qualidade de ensino que implanta- 
mos no curso, tornou-se necessário 
ampliarmos o tempo de sua dura- 
ção para melhor atendermos à for- 
mação dos alunos", explica Ku- 
chembuck. 

RECONHECIMENTO 
PÚBLICO 

As instalações dos cursos da Me- 

dicina Veterinária e do Hospital Ve- 
terinário estão localizadas no cam- 
pus de Rubião Júnior, na periferia 
da cidade. O curso de Zootecnica, 
por sua vez, conta com 1.430 hecta- 
res de terras, distribuídas entre as 
três fazendas de ensino, pesquisa e 
produção: Lageado, Edgardia e São 
Manuel. É na Fazenda Lageado, a 5 
quilômetros do centro da cidade, 
que o curso de Zootecnia tem insta- 
lados seus departamentos, salas de 
aula e laboratórios. 

Somando-se às demais iniciativas 
pioneiras, a FMVZ oferece, desde 
1981, um curso de pós-graduação, 
único no país, na área de Clínica 
Veterinária em nível de doutorado, 
que hoje conta com vinte alunos. 

Uma clientela barulhenta, mas muito especial 

o cartaz pedindo silêncio que 
costuma forrar as paredes dos cor- 
redores da maioria dos hospitais se- 
ria totalmente inútil aqui. Os mia- 
dos, latidos, mugidos e trinados in- 
sistiriam, mesmo assim, em ecoar 
pelo centro cirúrgico, pelo setor de 
raios-x, pelo ambulatório e isola- 
mento. O que a um visitante desavi- 
sado pode soar estranho, insólito 
mesmo, faz a rotina do primeiro 
hospital-escola para animais do 
pais. Diariamente, inclusive feria- 
dos e finais de semana, cães, gatos, 
cabras, aves, cavalos, coelhos, bois 
e um longo etecétera se enfileiram 
na triagem em busca do atendimen- 
to especializado do Hospital Veteri- 
nário, que funciona junto á Facul- 
dade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia de Botucatu. 

Após passarem por uma rigorosa 
triagem, os "pacientes" sáo levados 
para uma das duas clínicas do esta- 
belecimento, para animais de gran- 
de ou de pequeno porte. Daí, de- 
pendendo do caso, são encaminha- 
dos para o setor cirúrgico, para o de 
moléstias infecciosas, para a radio- 
logia ou para qualquer outro dos 
departamentos do hospital. O setor 
de triagem é responsável ainda pela 
classificação social do proprietário 
do animal, e o preço dos serviços 
vai variar de acordo com as suas 
condições econômicas. "Os grandes 
criadores pagam até l(X)<yo dos ho- 
norários, enquanto um simples cha- 
careiro pode ser atendido sem qual- 
quer despesa", explica o diretor da 
FMVZ, professor Máicic Kuchem- 
buck, há 20 anos trabalhando com 
clínica veterinária de animais de 
grande porte. "Não fazemos distin- 
ções aqui no HV, e recebemos desde 
um puro sangue árabe, de milhões 
de dólares, até um humilde jumento 
puxador de arado", afirma. 

No hospital trabalham os alunos 
de Medicina Veterinária (a partir do 
4? ano), os estagiários, os médicos 

O HV: instalações modernas e 24 horas por dia de funcionamento 

veterinários residentes e os docentes 
da FMVZ, estes últimos responsá- 
veis pelo atendimento noturno e pe- 
los casos mais graves. "Sempre com 
a orientação de professores, faze- 
mos rodízios constantes pelas clini- 
cas e, assim, vamos entrando em 
contato com toda a espécie de ani- 
mais e de moléstias", explica Salva- 
dor Luís Urtado, aluno do quarto 
ano. 

MESAS HIDRÁULICAS 
O Hospital Veterinário atende 

principalmente os casos da região, 
mas com freqüência é requisitado 
por pessoas de outros Estados. Os 
animais chegam ao hospital trazidos 
por seus proprietários ou, depen- 
dendo do caso — gravidade da 
doença ou porte do animal —, po- 
dem ser transportados pelo cami- 
nhão do hospital, transformado nu- 
ma espécie de ambulância veteriná- 
ria. 

De acordo com o funcionário 
Luiz Cláudio Carneiro, passam pela 
triagem, diariamente, entre 20 e 25 
animais de pequeno, médio e gran- 
de portes. "Esse número é cada vez 
maior, á medida em que o hospital 
vai-se tornando mais conhecido", 

ele acha. De fato, apenas nos cinco 
primeiros meses deste ano o Labo- 
ratório Clinico Veterinário do HV 
realizou nada menos do que 1.600 
exames em inúmeras espécies de 
animais. "Fazemos desde exames 
hematológicos e urinálise até os 
mais complexos bioquímicos clíni- 
cos", explica a professora respon- 
sável pelo setor, Aguemi Kohayaga- 
wa. 

No ano passado, foi inaugurado 
um moderníssimo Centro de Cirur- 
gia para grandes animais, numa 
área de 553,50 m^. O Centro conta 
com duas mesas hidráulicas de 
4,32 m^, especialmente projetadas 
por professores e técnicos do hospi- 
tal, capazes de elevar animais de até 
1.400 kg., cada uma. "Com este 
Centro atendemos hoje os princi- 
pais criadores do país", assegura 
Kuchembuck. Ainda neste semes- 
tre, o HV deverá inaugurar seu se- 
gundo centro cirúrgico, para ani- 
mais de pequeno porte. Por en- 
quanto, estes animais estão sendo 
provisoriamente atendidos em duas 
salas da patologia cirúrgica, onde é 
realizada uma média de três opera- 
ções por dia. 

O diretor Mãrcio Kuchembudc 

No mestrado, na mesma área, estão 
matriculados dezessete alunos. E já 
estão sendo tomadas as últimas pro- 
vidências para a implantação do 
curso de pós-graduação em Zootec- 
nia, nas áreas de Desenvolvimento e 
Pesquisa de Melhoramentos e Nu- 
trição e Produção Animal. No que 
diz respeito à titulação dos docentes 
da faculdade, o diretor Márcio Ku- 
chembuck ressalta que a filosofia 
seguida pela FMVZ é a de estimular 
o corpo docente a fazer pós- 
graduação fora do país. "É uma 
forma de evitarmos que eles se fe- 
chem em nosso mundinho. Assim, 
temos, hoje, um corpo docente 
mais homogeneamente qualificado 
e, em função disso, obtivemos um 
reconhecimento público no Brasil 
inteiro, provocando um aumento 
significativo na demanda do vesti- 
bular", ele enfatiza. De fato, nos 
últimos vestibulares os índices da 
relação candidato por vaga na 
FMVZ foi de 32 para 1. "A mesma 
procura tem sido verificada tam- 
bém na pós-graducação, na Resi- 
dência Veterinária e nos estágios", 
completa o diretor. 

MELHORAMENTO 
GENÉTICO 

Durante todo o ano, a Faculdade 
oferece a seus alunos, a alunos de 
outras instituições e a profissionais 
interessados em reciclar seus conhe- 
cimentos, estágios em todas as áreas 
dos cursos de Veterinária e Zootec- 
nia. "Esses estágios obedecem a 
uma regulamentação interna da 
Unidade, e têm duração mínima de 
trinta dias", explica o diretor. 

Nas Fazendas de Ensino, Pesqui- 
sa e Produção, a FMVZ desenvolve 

projetos de grande porte, atenden- 
do plenamente a essas três áreas da 
Universidade. "A Zootecnia está 
dando andamento a uma série de 
projetos de longa duração, como no 
caso da formação de rebanhos de 
alta produção", explica o professor 
Antonio Carlos Silveira, do depar- 
tamento de Melhoramento e Nutri- 
ção Animal. De fato, o projeto de 
bubalinocultura, com 300 cabeças 
de búfalos, transformou a FMVZ 
no maior centro de pesquisas do Es- 
tado de São Paulo, no que se refere 
ao melhoramento genético dessa es- 
pécie animal. Aliás, melhoramento 
genético é uma área de pesquisa que 
a FMVZ desenvolve em vários seto- 
res. É o caso, por exemplo, da pe- 
cuária de corte com a raça Nelore, 
com um rebanho de 100 cabeças. 
Outra iniciativa desenvolvida com 
destaque na FMVZ é o projeto de 
ovinocultura, com 400 cabeças, pa- 
ra a produção de lã. Este projeto, 
que recebeu recursos do Banco do 
Brasil, deixou os limites do campus 
e vem sendo difundido também en- 
tre os proprietários rurais da região. 

Além dos rebanhos de bovinos e 
ovinos, são desenvolvidas também 
outras criações de animais nas fa- 
zendas, como suínos, eqüinos, ca- 
prinos, aves, abelhas c bichos-da- 
seda. Através de um projeto volta- 
do para a aqüicultura, a FMVZ 
mantém ainda um centro de pisci- 
cultura, com doze tanques experi- 
mentais e um laboratório, onde são 
desenvolvidas pesquisas de nutrição 
e reprodução de peixes. 

No Departamento de Cirurgia 
Veterinária e Reprodução Animal, 
a Faculdade de Medicina Veteriná- 
ria e Zootecnia conta com uma área 
inteiramente dedicada à reprodução 
animal, onde são desenvolvidas al- 
gumas pesquisas de ponta, como o 
congelamento de sêmen, a transfe- 
rência de embriões e diagnóstico 
precoce de gestação. 

Para dar suporte às atividades 
dos dois cursos, funciona na Fazen- 
da Lageado uma Câmara bioclimá- 
tica que verifica os efeitos do meio 
ambiente sobre os animais, simu- 
lando baixas temperaturas, radia- 
ções solares e umidade em todas as 
espécies. Também com o propósito 
de garantir o sucesso e autonomia 
das pesquisas, foi criada, em 1985, 
a Fábrica de Ração, que alimenta os 
rebanhos da Faculdade e os animais 
internados no Hospital Veterinaá- 
rio. 

Adriana Machado 

FACULDADE DE MEDICINA VETERINÁRIA E ZOOTECNIA 

FUNCIONÁRIOS [ 

GRADUAÇÃO 

Número Total 263 

CURSOS N.° DE ALUNOS 
MEDICINA VETERINÁRIA 
ZOOTECNIA 

205 
112 

TOTAL 317 

ESTRUTURAS DEPARTAMENTAIS 
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CLÍNICA VETERINÁRIA 
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PRODUÇÃO E EXPLORAÇÃO ANIMAL 

DOCENTES 
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